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34
Anos

A Expo Artur 2026 
começa nesta sexta-
-feira (9), no Balneário 
Municipal Guilher-
me Carlini, em Artur 
Nogueira, com uma 
programação que re-
úne pagode, sertanejo 
e música dançante no 
primeiro fim de sema-
na. Pixote, Belo, Panda, 
Lorenah, Pedro Sam-
paio e Mayck e Lyan 
estão entre as atrações 
anunciadas para os pri-
meiros três dias.

A edição comemo-
ra os 20 anos da fes-
ta, criada em 2006, e 
combina apresentações 
musicais com rodeio 
profissional, provas 
equestres e espaços de 
convivência. 

Santo Antônio de Pos-
se deu mais um passo na 
implantação do programa 
SuperAção SP, iniciativa do 
Governo do Estado de São 
Paulo voltada ao atendimen-
to e à inclusão de famílias em 
situação de vulnerabilidade 
social.

Nesta quarta-feira (7), 
servidores de diferentes áreas 
da administração municipal 
participaram de uma reunião 
técnica, realizada na Câmara 
Municipal, com a equipe do 
Governo do Estado. 

O encontro teve como ob-
jetivo apresentar orientações, 
esclarecer dúvidas e alinhar 
as próximas etapas de desen-
volvimento do programa no 
município.

Santo 
Antônio de 

Posse avança 
nas próximas 

etapas do 
programa 

SuperAção 
SP

Renovias 
espera 675 

mil veículos 
durante feriado 
prolongado de 
Nossa Senhora 

Aparecida
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Ouvidoria de Mogi Guaçu recebe Selo Prata do 
TCESP por qualidade no atendimento ao cidadão

Holambra recebe Selo Prata do 
Tribunal de Contas por qualidade no 

atendimento à população

Pedreira terá encontro de Fuscas, carros 
antigos e motos com shows e ação solidária
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Pixote, Belo e Pedro Sampaio abrem primeiro 
fim de semana da Expo Artur 2026

A Ouvidoria do Muni-
cípio de Mogi Guaçu re-
cebeu o Selo Prata TCESP 
Ouvidoria Cidadã, que foi 
concedido pelo Tribunal 
de Contas do Estado de 

São Paulo (TCESP). A pre-
miação foi entregue para o 
ouvidor da cidade, Rodri-
go Domingos, na segun-
da-feira, 5 de outubro,du-
rante cerimônia realizada 

na sede do Tribunal, como 
reconhecimento pela qua-
lidade de atendimento da 
atual gestão nos serviços 
prestados para os cidadãos.

Pedreira receberá o 16º 
Encontro de Fuscas, Antigos 
e Motos no domingo, 18 de 
outubro, a partir das 8h. O 
evento acontecerá em frente 
à sede da APAE, no Parque 

Bela Vista, integrando a pro-
gramação comemorativa dos 
130 anos do município.

Organizado pelo Clube 
do Fusca de Pedreira e pela 
Prefeitura, por meio da Secre-

taria de Cultura e Economia 
Criativa, o encontro reunirá 
Fuscas e modelos derivados, 
como Brasília, Kombi e Va-
riant, além de outros veículos 
antigos e motocicletas. 
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Maria Vitória Savioli, Advoga-
da, uma profissional cuja trajetó-
ria já é marcada por realizações 

notáveis e uma paixão 
contagiante por inovação e  

empreendedorismo.

Concorrência 
desigual: 

quem produz 
no Brasil paga 

a conta

A criança que 
imagina hoje, 
transforma o 

mundo amanhã
Por Consuelo Pa-

gani*

“A criança que 
desenvolve o ima-
ginário hoje pode 
ser a mente que 
amanhã faz avan-
çar o conheci-
mento e contribui 
para transformar 
o mundo”. Essa é 
uma ideia que me-
rece mais atenção 
do que costuma 
receber. A capaci-
dade de imaginar 
e pensar além do 
que já existe está 
na origem de novas 
ideias, invenções, 
descobertas cientí-
ficas e avanços nas 
mais diversas áreas 
do conhecimento. 

Rollo May, em A 
Coragem de Criar, 
aproxima a criati-
vidade dos grandes 
cientistas daque-
la desenvolvida na 
infância pelo ima-
ginário: foi dando 
vazão à fantasia, 
ainda cedo, que a 
mente de grandes 
inventores se abriu 
e, na idade adulta, 
aliada ao conhe-
cimento acumula-
do nos estudos, os 
conduziu às suas 
descobertas. Ou 
seja, a fantasia não 
é luxo pedagógico, 
é estrutura. 

A Educação In-
fantil, no entanto, 
está cada vez mais 
voltada aos valores 
cognitivos: a crian-
ça precisa aprender 
a ler mais cedo, es-
crever, somar, mul-
tiplicar. Nesse rit-
mo, subestima-se 
algo essencial — o 
espaço para criar e 
deixar a imagina-
ção fluir. 

É aqui que a arte, 
seja pela literatura, 
pelo desenho, pela 
música ou pelo te-
atro, cumpre um 
papel que nenhu-
ma tela substitui: 
ela não apenas en-
tretém, constrói. A 
expressão artística 
fortalece três di-
mensões da crian-
ça: a emocional, 
ajudando-a a no-
mear sentimentos 
que ainda não sabe 
verbalizar; a cogni-
tiva, estimulando o 
raciocínio simbó-
lico e a resolução 
criativa de proble-
mas; e a social, já 
que criar em grupo 
ensina cooperação 
e empatia. 

Esse cuidado se 

torna ainda mais 
urgente diante de 
um cenário conhe-
cido: o tempo cres-
cente que crianças 
pequenas passam 
diante de telas. O 
excesso de tecno-
logia na primeira 
infância já foi asso-
ciado a atrasos na 
linguagem, dificul-
dades de atenção e 
menor repertório 
de brincadeira sim-
bólica, justamente 
aquela que alimen-
ta a imaginação. 

Como escritora e 
arteterapeuta, tam-
bém ligada à área 
científica, procuro 
unir essas verten-
tes ao escrever para 
crianças, levando a 
elas o saber da ci-
ência permeado de 
encantamento. É 
o que busquei, por 
exemplo, em O Al-
fabeto dos Animais, 
obra em que ciên-
cia, poesia e ludici-
dade se encontram, 
e que ganhou ain-
da mais significa-
do ao ser ilustrada 
por uma criança de 
oito anos. Afinal, 
ciência e fantasia 
não estão em lados 
opostos, uma é ca-
minho para a outra. 

Cada linguagem 
artística oferece à 
criança uma for-
ma diferente de or-
ganizar o mundo. 
E, nesse processo, 
pais, avós e educa-
dores têm um papel 
decisivo: são eles 
que, no dia a dia, 
estimulam a ex-
pressão artística da 
criança, ajudando-
-a a descobrir seu 
potencial criativo e 
a sentir-se capaz de 
gerar algo novo, do 
zero. 

É por isso que a 
arte é indispensá-
vel à infância. Não 
porque acrescente 
beleza ao currículo, 
mas porque amplia 
o próprio horizonte 
do que uma criança 
pode pensar, sentir 
e imaginar. É nesse 
exercício de criar 
outros mundos que 
ela começa, tam-
bém, a descobrir 
que o mundo em 
que vive não é imu-
tável e que pode 
transformá-lo. 

*Consuelo Paga-
ni é escritora, poe-
tisa, arteterapeuta 
e artista plástica. 
Autora de O alfabe-
to dos animais. 

O empreende-
dor brasileiro 
tem competên-
cia, trabalha, 
investe e gera 
empregos. 

Mas como 
competir quan-
do as regras 
pesam muito 
mais para quem 
produz e vende 
aqui?

Um levanta-
mento da CNC 
comparou a tri-
butação dos 22 
produtos mais 
i m p o r t a d o s . 
Nesse grupo, 
a carga tribu-
tária média no 
mercado na-
cional chegou 
a 76,48%, en-
quanto nas pla-
taformas do 
Remessa Con-
forme ficou em 
25%: uma dife-
rença de 51,48 
pontos percen-
tuais.

Na minha vi-
são, nossos go-
vernantes pre-
cisam pensar 
menos na pró-
xima eleição e 
mais no futuro 
do país. Quem 
mantém uma 
fábrica, um co-
mércio e em-
pregos no Brasil 
precisa de con-
dições justas 
para competir.

Anunciar in-

vestimentos na 
indústria nacio-
nal e, ao mesmo 
tempo, favore-
cer uma con-
corrência tão 
desigual é como 
colocar dinhei-
ro no cofre pela 
manhã e deixar 
a porta aberta à 
tarde.

Quem empre-
ende aqui assu-
me riscos, paga 
salários e movi-
menta a econo-
mia das nossas 
cidades. Não 
faz sentido exi-
gir tanto dessas 
empresas en-
quanto produ-
tos vindos de 
fora recebem 
um tratamento 
tributário mais 
favorável.

O Brasil pre-
cisa de políticas 
coerentes, que 
valorizem quem 
produz e gera 
empregos den-
tro de casa.

 O desenvol-
vimento do país 
não pode ficar 
em segundo 
plano.

Texto elabo-
rado com base 
na coluna de 
Antônio Casti-
lho, publicada 
no jornal O Es-
tado de S. Paulo 
(Estadão).

Você sabia que, ao solicitar 
o registro de uma marca, não 
basta apenas escolher um nome, 
criar um logotipo e apresentar o 
pedido ao Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (INPI)? 
   Muitos empresários e empre-
endedores acreditam que, depois 
de protocolar o pedido e pagar as 
taxas, basta aguardar a concessão 
do registro. Entretanto, durante 
a análise, o INPI pode solicitar 
documentos e esclarecimentos 
para verificar se o interessado 
realmente exerce uma atividade 
compatível com os produtos ou 
serviços que pretende proteger. 
 E é justamente sobre essa 
possibilidade, ainda pouco co-
nhecida por muitos empre-
endedores, que quero conver-
sar com você nesta semana. 
O QUE É O INPI E POR QUE 
REGISTRAR UMA MARCA? 
O Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial, conhe-
cido como INPI, é o órgão 
federal responsável pelo 
registro de marcas no Brasil. 
   O registro é fundamental para 
proteger a identidade de um ne-
gócio, pois assegura ao titular, ob-
servados os limites legais, o direi-
to de uso exclusivo da marca em 
todo o território nacional, dentro 
do seu segmento de atuação. 
Mas existe um detalhe impor-
tante: o registro não é conce-
dido simplesmente porque 
alguém teve uma ideia ou 
criou um nome comercial. 
A MARCA PRECISA TER 
RELAÇÃO COM A ATI-
VIDADE EXERCIDA 
A Lei nº 9.279/1996, conhecida 
como Lei da Propriedade In-
dustrial, estabelece, em seu ar-
tigo 128, § 1º, que as pessoas de 
direito privado somente podem 
requerer o registro de marca re-
lacionado a uma atividade que 
exerçam efetiva e licitamen-
te, diretamente ou por meio 
de empresas que controlem. 
Isso significa que não bas-
ta escolher indiscriminada-
mente diferentes ativida-
des para tentar garantir a 
exclusividade de uma marca em 
diversos segmentos comerciais. 
Imagine, por exemplo, uma em-
presa que trabalha exclusiva-
mente com a venda de roupas, 
mas solicita o registro de sua 
marca para identificar servi-
ços de manutenção de veículos. 
Nesse caso, o INPI poderá ques-
tionar a compatibilidade entre 
a atividade efetivamente exer-
cida pela empresa e os serviços 
indicados no pedido de registro. 
O QUE SÃO AS CLAS-
SES DE REGISTRO? 
  Quando solicitamos o regis-
tro de uma marca, precisamos 
indicar quais produtos ou ser-
viços ela pretende identificar. 
Para isso, o INPI utiliza a 
Classificação Internacional 
de Nice, que organiza produ-
tos e serviços em 45 classes. 
      As classes de 1 a 34 são destina-
das a produtos, enquanto as clas-
ses de 35 a 45 abrangem serviços. 
Essa divisão é importante por-
que uma mesma marca pode 
estar relacionada a diferentes 
atividades econômicas, e cada 
pedido precisa ser analisado 
conforme os produtos ou ser-
viços que pretende proteger. 
 Por isso, escolher correta-
mente a classificação é uma 
das etapas mais importan-
tes do processo de registro. 
  O INPI PODE SOLICITAR 

DOCUMENTOS PARA COM-
PROVAR A ATIVIDADE? 
		  S i m ! 
Durante a análise do pedido, o 
INPI pode formular exigências 
solicitando documentos que de-
monstrem a compatibilidade 
entre a atividade exercida pelo 
requerente e os produtos ou 
serviços indicados no registro. 
   Dependendo da situação, essa 
comprovação poderá envolver 
contrato social, documentos 
relativos à atividade empre-
sarial, contratos de prestação 
de serviços, materiais publici-
tários e outros elementos ca-
pazes de demonstrar o exer-
cício da atividade declarada. 
  É importante esclarecer que 
essa exigência não significa, ne-
cessariamente, que toda marca 
precisa estar sendo comerciali-
zada ou utilizada publicamen-
te antes do pedido de registro. 
   A questão central, nessa etapa, 
é demonstrar que o requerente 
possui legitimidade para solicitar 
a proteção na atividade indicada. 
E SE A EMPRESA NÃO CON-
SEGUIR COMPROVAR? 
Se o INPI formular uma exi-
gência, o interessado deverá 
apresentar sua manifestação 
dentro do prazo aplicável, acom-
panhada dos esclarecimen-
tos e documentos necessários. 
 Caso a exigência não seja 
atendida adequadamente, o 
pedido poderá sofrer conse-
quências, inclusive o indeferi-
mento, conforme a natureza 
da irregularidade identificada. 
Por isso, acompanhar o pro-
cesso é tão importante quan-
to realizar o pedido inicial. 
E DEPOIS QUE A MAR-
CA É REGISTRADA? 
 
Existe ainda outra situa-
ção que merece atenção. 
Após a concessão do registro, 
a legislação prevê a possibili-
dade de caducidade da marca 
quando, observados os requi-
sitos legais, não houver início 
de uso no Brasil ou quando 
sua utilização for interrompi-
da por determinado período. 
Nesses casos, a comprovação 
de uso efetivo da marca pode 
se tornar fundamental para 
a manutenção do registro. 
Portanto, registrar uma marca é 
apenas uma parte do processo de 
proteção. Também é importante 
acompanhar sua utilização e con-
servar documentos que demons-
trem sua presença no mercado. 
CONCLUSÃO	  
Leitor, registrar uma marca 
é um passo importante para 
qualquer pessoa que deseja 
construir um negócio e prote-
ger sua identidade comercial. 
Entretanto, esse procedimento 
exige planejamento e atenção. 
    Escolher corretamente as clas-
ses, verificar a compatibilidade 
com a atividade exercida e acom-
panhar eventuais exigências do 
INPI são cuidados que podem evi-
tar problemas e prejuízos futuros. 
  Afinal, proteger uma marca 
não significa apenas garantir um 
nome ou um logotipo. Significa 
preservar a identidade, a credi-
bilidade e o patrimônio cons-
truído por trás de um negócio. 
 
Até a próxima! 	  
 
Maria Vitória Savioli Carrara   
Advogada – OAB/SP 510.185   
Colunista do jornal O Regional

REGISTRO DE MARCA: O 
INPI PODE EXIGIR QUE VOCÊ 
COMPROVE A ATIVIDADE DA 

SUA EMPRESA?
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Da Redação

A Renovias espera a 
passagem de 675,1 mil ve-
ículos pelas rodovias de 
Campinas ao sul de Minas 
Gerais durante a operação 
especial para o feriado pro-
longado de Nossa Senhora 
Aparecida, celebradona 
próxima segunda-feira 
(12). Entre sexta-feira (09) 
e segunda-feira, haverá 
reforço das equipes para 
atender os motoristas ao 
longo dos 345 quilômetros 
de malha viária adminis-
trados pela concessionária.

Na saída para o feriado, 

a previsão é de maior mo-
vimento no sentido norte 
(interior), entre 14h e 19h 
de sexta-feira (9) e das 8h 
às 13h no sábado (10). Para 
o retorno, o fluxo aumenta 
na segunda-feira(12), entre 
14h e 19h, no sentido sul 
(São Paulo)

Durante o período, o 
Centro de Controle Ope-
racional (CCO) da Reno-
vias funcionará 24 horas, 
acompanhando as condi-
ções de tráfego e acionan-
do os recursos necessários 
para atendimento nas ro-
dovias.A concessionária 
contará com viaturas de 

inspeção, guinchos leves 
e pesados e ambulâncias, 
que estarão disponíveis 
para atendimento dos 
clientes.

“Nos períodos de maior 
movimento, é importante 
que o motorista planeje a 
viagem e evite os horários 
de pico. Também refor-
çamos a necessidade de 
acompanhar as condições 
do tempo e adotar uma 
conduçãomais cautelosa 
em casos de chuva e ventos 
fortes. Tudo isso contribui 
para uma viagem mais se-
gura”, destaca Alexandre 
Bueno, coordenador de 
Operações da Renovias.

Atenção em caso de 
chuva e ventos fortes

A Renovias orienta os 
motoristas a acompanha-
rem as condições meteo-
rológicas antes de iniciar a 
viagem e a redobrarem os 
cuidados caso encontrem 
chuva ou ventos fortes pelo 
caminho.

Com pista molhada, a 
recomendação é reduzir 

a velocidade, aumentar a 
distância em relação ao ve-
ículo da frente e evitar frea-
das e mudanças bruscas de 
direção. Os faróis precisam 
permanecer acesose, em 
situações de baixa visibi-
lidade, o motorista deve 
procurar um local seguro 
para aguardar a melhora 
das condições.

Em caso de ventos for-
tes, a atenção deve ser ain-
da maior, especialmente 
para motocicletas e veí-
culos de grande porte. A 
orientação é manter velo-
cidade segura.

Atendimento
Os clientes podem en-

trar em contato com a 
Renovias pelo 0800 055 
9696 durante 24h para 
necessidade de auxílio ou 
emergência durante a via-
gem. As rodovias também 
contam com call boxes, 
que permitem comunica-
ção direta com o CCO.

Antes de pegar a es-
trada, a recomendação é 
verificar as condições do 

veículo, incluindo pneus, 
freios, iluminação e lim-
padores de para-brisa. O 
uso do cinto de segurança 
é obrigatório para todosos 
ocupantes. Também é im-
portante respeitar os limi-
tes de velocidade, manter 
distância segura do veículo 
à frente e nunca utilizar o 
celular enquanto dirige.

Em caso de chuva e 
ventos fortes

Reduza a velocidade e 
aumente a distância do ve-
ículo à frente

Mantenha os faróis ace-
sos e evite manobras brus-
cas

Em caso de baixa visi-
bilidade, pare em local se-
guro

Reduza a velocidade
Evite mudanças brus-

cas de faixa
Redobre a atenção, 

principalmente ao ultra-
passar veículos de grande 
porte, como caminhões e 
carretas

 Sobre a Renovias
A malha viária da Reno-

vias liga Campinas, Circui-
to das Águas e sul de Mi-
nas: SP-340 (Campinas/
Mococa), SP-342 (Mogi 
Guaçu/Águas da Prata), 
SP-344 (Aguaí/Vargem 
Grande do Sul),SP-350 
(Casa Branca/São José do 
Rio Pardo) e SP-215 (Var-
gem Grande do Sul/Casa 
Branca), com extensão de 
345,6 quilômetros.

A concessionária admi-
nistra as rodovias através 
do Programa de Conces-
sões Rodoviárias do Go-
verno do Estado de São 
Paulo. 

O Sistema de Ajuda ao 
Usuário (SAU) da Reno-
vias estáà disposição 24 
horas por dia. Para acio-
ná-lo, basta ligar 0800 055 
9696 ou usar um dos fones 
de emergência implan-
tados a cada quilômetro. 
 Condições antecipa-
das do tráfego podem 
ser obtidas pelo site  
 
www.renovias.com.br.

Da Redação

Em parceria com a Pra-
ta Rural, evento reconhece 
a excelência dos grãos locais 
e amplia as perspectivas de 
acesso a mercados e melho-
res negócios para a cafeicul-
tura do município

A excelência dos cafés 
produzidos em Águas da Pra-
ta ganhou reconhecimento 
e, sobretudo, mostrou seu 
potencial de se converter em 
melhores oportunidades de 
negócio. Realizado na sexta-
-feira (2), o 7º Concurso de 
Qualidade dos Cafés Espe-
ciais de Águas da Prata, com 
apoio do Sebrae-SP, reuniu 
produtores, instituições e re-
presentantes do setor para 
valorizar a qualidade dos 
grãos, estimular o aprimora-
mento da produção e aproxi-
mar os cafeicultores de mer-
cados dispostos a remunerar 
atributos diferenciados.

A cerimônia, realizada no 
Grande Hotel Águas da Pra-
ta, contou com a participação 
de 120 pessoas e celebrou os 
cafés de maior destaque da 
safra. A evolução do concur-
so também se evidencia pelo 
crescimento no número de 
amostras inscritas: foram 26 
em 2025 e 40 em 2026, um 
avanço que sinaliza o cres-
cente interesse dos produto-
res em mensurar a qualidade 
de seus cafés e agregar valor à 
produção.

Mais do que uma premia-

ção, o concurso se consolida 
como uma ferramenta de 
estímulo à profissionalização 
da cafeicultura. Ao permitir 
que o produtor conheça com 
maior precisão as caracterís-
ticas e o desempenho senso-
rial de seu café, a iniciativa 
cria referências para aper-
feiçoar processos, qualificar 
a gestão da propriedade e 
buscar estratégias comerciais 
mais eficientes.

A atuação do Sebrae-SP 
integra esse movimento ao 
aproximar os cafeicultores 
de conhecimento, soluções 
de gestão e mecanismos ca-
pazes de favorecer a inserção 
em novos mercados. Nesse 
contexto, a avaliação técnica 
dos grãos deixa de ser apenas 
um reconhecimento e passa a 
funcionar como instrumento 
para orientar decisões e am-
pliar o potencial de rentabili-
dade da atividade.

Para Michelle de Stefano 
Sabino, gestora de territó-
rio do Sebrae-SP em Águas 
da Prata, o concurso é um 
momento de transformação 
para o cafeicultor. “A premia-
ção é a celebração de um tra-
balho muito mais profundo. 
Para o Sebrae-SP, apoiar o 
concurso significa dar ao pro-
dutor a chance de conhecer 
a fundo a qualidade do seu 
café, entender seus atributos 
e, com isso, ter a oportunida-
de de acessar mercados que 
pagam mais por isso. É uma 
transformação que começa 

na lavoura e se completa com 
a gestão do negócio, mudan-
do a forma como o produtor 
administra sua propriedade e 
gera valor”, ressalta.

A parceria entre as entida-
des também é vista como um 
pilar para o desenvolvimento 
do setor. Nadilene de Andra-
de, presidente da Prata Rural, 
destaca o papel do Sebrae-SP 
como um aliado estratégi-
co. “O Sebrae tem sido um 
parceiro fundamental para 
o fortalecimento não apenas 
do nosso concurso, mas de 
todos os produtores rurais de 
Águas da Prata. Contar com 
esse apoio nos dá a seguran-
ça e o conhecimento técnico 
para aprimorar nossos negó-
cios e buscar voos ainda mais 
altos”, enfatiza.

Para Danilo Serafim Al-
ves, gerente regional do Se-
brae-SP em São João da Boa 
Vista, reconhecer a qualidade 
é também criar condições 
para que ela seja percebida 
pelo mercado e incorporada 
ao valor do produto. “O pro-
dutor que conhece a qualida-
de do próprio café passa a ter 
mais elementos para tomar 
decisões, aperfeiçoar sua pro-
dução e negociar de forma 
mais estratégica. Nosso pa-
pel é contribuir para que esse 
conhecimento se transforme 
em gestão, posicionamento e 
novas oportunidades comer-
ciais, fazendo com que a ex-
celência alcançada dentro da 
propriedade também se refli-

ta no resultado do negócio.”
 Qualidade que se trans-

forma em valor
A relação entre excelência 

e rentabilidade ficou evidente 
no leilão dos cafés premiados, 
realizado após a cerimônia. 
Ao todo, foram disponibili-
zados 13 lotes, corresponden-
tes aos cinco cafés mais bem 
classificados em cada uma 
das três categorias da com-
petição: Cereja Descascado, 
Natural e Fermentado.

Cada lote, formado por 
uma saca de 60 quilos, foi 
apresentado com informa-
ções de rastreabilidade, in-
cluindo dados do produtor, 
da propriedade, pontuação e 
avaliação sensorial. A siste-
matização das informações 
proporcionou maior trans-
parência aos compradores e 
reforçou a identidade e a pro-
cedência dos cafés ofertados.

O desempenho comercial 
dos lotes premiados eviden-
ciou o potencial econômico 
da qualidade. Sacas de café 
especial ultrapassaram R$ 
7 mil, demonstrando, de 
maneira concreta, como o 
investimento em aprimo-
ramento técnico, gestão e 
conhecimento de mercado 
pode elevar significativamen-
te a remuneração obtida pelo 
produtor.

 Conheça os vencedores
O grande destaque da 

noite foi João Otávio Bastos 
Junqueira, do Sítio Vale do 
Tajá, que conquistou o título 

de Campeão Geral com um 
café da variedade Paraíso, 
alcançando 86,31 pontos. O 
produtor também venceu nas 
categorias Natural e Fermen-
tado.

Na categoria Cereja Des-
cascado, o primeiro lugar fi-
cou com Josué Augusto Pan-
cini, da Fazenda Prata.

Ao chegar à sétima edição, 
o Concurso de Qualidade dos 
Cafés Especiais de Águas da 
Prata consolida-se como uma 
iniciativa que ultrapassa o re-
conhecimento aos melhores 
cafés da safra. A competição 
cria referências de qualidade, 
estimula a busca por apri-
moramento e aproxima os 
produtores de uma lógica de 
mercado em que característi-
cas diferenciadas, procedên-
cia e excelência podem repre-
sentar maior valor agregado.

A realização foi da Prata 
Rural, com apoio institucio-
nal do Sebrae-SP, Prefeitura 
de Águas da Prata, Brades-
co, Diretoria de Assistência 
Técnica Integral (CATI), Sin-
dicato Rural, Faesp/Senar e 
Região de Pinhal.

 Patrocínio
Patrocinador Ouro: Sicre-

di Dexis
Patrocinadores Prata: 

Yara; Brascafé; Unifeob; Zas-
so – Capina Elétrica

Patrocinadores Bronze: 
Bolsa Irriga; Cooxupé; Águas 
Prata; Agro+; Terra de Culti-
vo

 

Sobre o Sebrae-SP
O Serviço de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas 
de São Paulo é uma entida-
de privada que promove a 
competitividade e o desen-
volvimento sustentável das 
micro e pequenas empresas. 
Tem atuação com foco no 
fortalecimento do empreen-
dedorismo e na aceleração do 
processo de formalização da 
economia por meio de parce-
rias com os setores público e 
privado, programas de capa-
citação, acesso ao crédito e à 
inovação, estímulo ao asso-
ciativismo, feiras e rodadas 
de negócios.

O Escritório Regional do 
Sebrae-SP em São João da 
Boa Vista atende 20 municí-
pios (Aguaí, Águas da Prata, 
Caconde, Casa Branca, Divi-
nolândia, Espírito Santo do 
Pinhal, Estiva Gerbi, Itapira, 
Itobi, Mococa, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, Santa Cruz das 
Palmeiras, Santo Antonio 
do Jardim, São João da Boa 
Vista, São José do Rio Par-
do, São Sebastião da Grama, 
Tambaú, Tapiratiba e Var-
gem Grande do Sul) e está 
localizado à rua Presidente 
Franklin Roosevelt, 110 - Per-
pétuo Socorro, São João da 
Boa Vista (SP). Telefone: (19) 
3638-1117 (WhatsApp). 

Saiba mais pelo nosso Ca-
nal Sebrae | São João da Boa 
Vista ou em www.sebrae.
com.br.

Da Redação

A curiosidade despertada 
pela leitura de um livro sobre 
cajueiros levou crianças do 4º 
ano do ensino fundamental 
da rede municipal de Campi-
nas, SP, a ampliar o olhar so-
bre a biodiversidade, a ciên-
cia e o meio ambiente. Como 
parte do projeto “Guardiões 
do Cajueiro: Biodiversidade 
e Vida”, professores e estu-
dantes visitaram a Embrapa 
Meio Ambiente, em 28 de 
setembro e 1º de outubro de 
2026.

A iniciativa faz parte do 
PESCO, projeto da Secreta-
ria Municipal de Educação 
de Campinas, que conta com 
parceria da Embrapa. 

A escola está localizada 
em uma área rural e, além 
do interesse pelo cajueiro, 
os estudantes convivem com 
abelhas e outras espécies de 
plantas e animais no ambien-
te escolar. Por isso, o projeto 
pretende ampliar as investi-
gações para a flora e os poli-
nizadores da região.

Durante a primeira visita, 
a professora Juliana da Cruz 
Leme, especialista em Psico-

pedagogia e em Letramento 
e Alfabetização, acompanhou 
os estudantes em atividades 
voltadas à aproximação en-
tre o conhecimento produzi-
do pela pesquisa científica e 
a realidade vivenciada pelas 
crianças.

A proposta nasceu a par-
tir da leitura de A Cindere-
la dos Cajueiros. A história 
estimulou discussões sobre 
o consumo de recursos na-
turais, o desmatamento, as 
queimadas e seus impactos 
sobre o ambiente. As crianças 
também foram convidadas 
a pensar em soluções para 
a preservação da natureza, 
como a guarda de sementes 
e a produção de materiais de 
conscientização para a comu-
nidade.

“O objetivo é ser um dife-
rencial na vida das crianças 
e de toda a comunidade es-
colar”, explica a professora. 
Segundo ela, a intenção é 
explorar o cajueiro a partir 
de diferentes perspectivas, 
envolvendo produtividade, 
economia, ecologia, aspectos 
sociais e cultura.

Embora o cajueiro não 
seja uma espécie caracterís-

tica da região Sudeste, o inte-
resse das crianças pela planta 
permanece. 

Elas querem plantar se-
mentes, acompanhar o de-
senvolvimento das mudas, 
conhecer o fruto e o pseu-
dofruto e experimentar pro-
dutos derivados do caju. A 
professora também buscou 
contato com a Embrapa 
Agroindústria Tropical, em 
Fortaleza, CE, Unidade que 
concentra pesquisas relacio-
nadas à cultura do cajueiro.

A experiência, entretanto, 
ganhou uma dimensão re-
gional com a aproximação da 
escola com a Embrapa Meio 
Ambiente. “Queremos muito 
incluir a cultura das abelhas 
e plantas da nossa região no 
projeto”, destaca a professo-
ra.

Do cajueiro à biodiversi-
dade local

O projeto foi organiza-
do em diferentes frentes de 
investigação. Uma delas é 
o “Berçário de Nativas”, no 
qual os estudantes preten-
dem acompanhar a germina-
ção de sementes e observar 
a influência de fatores como 

luz, água e solo no desenvol-
vimento das plantas.

A proposta inicial previa 
o cultivo apenas do cajueiro. 
Após pesquisas realizadas 
pelas próprias crianças, po-
rém, o grupo decidiu ampliar 
a experiência e incluir espé-
cies mais adaptadas às condi-
ções climáticas e ao território 
onde vivem.

Outra frente será o “In-
ventário da Flora Local”, des-
tinado a identificar árvores 
frutíferas e espécies nativas 
existentes no entorno da es-
cola e nas proximidades das 
casas dos estudantes. A ati-
vidade pretende aproximar o 
conteúdo do livro da realida-
de botânica observada pelas 
crianças.

O “Laboratório de De-
composição” deverá permi-
tir que os alunos formulem 
e testem hipóteses sobre o 
que acontece com sementes 
e resíduos orgânicos no solo, 
comparando-os com ma-
teriais não biodegradáveis, 
como plástico e metal.

Já a campanha “Cindere-
la Sustentável” prevê a pro-
dução de diários de bordo, 
infográficos e cartas para a 

comunidade, com informa-
ções sobre a importância das 
árvores para o clima e a con-
servação ambiental.

Para Juliana Leme, o tra-
balho permite que o cajueiro 
deixe de ser apenas um fru-
to estudado em sala de aula 
e passe a ser compreendido 
como elemento da biodiver-
sidade e da cultura brasileira. 
Ao mesmo tempo, a investi-
gação sobre as espécies en-
contradas no território ajuda 
as crianças a reconhecerem o 
patrimônio natural existente 
no próprio entorno.

Na segunda visita, os estu-
dantes foram acompanhados 
pelas professoras Ana Caroli-
na Rocha e Lucy Martelozo.

Abelhas entram na inves-
tigação

A visita à Embrapa Meio 
Ambiente abriu espaço para 
outros temas de interesse 
das crianças: a pesquisadora 
Kátia Braga, com atividades 
prática e dinâmicas, desen-
volveu alguns conteúdos so-
bre as abelhas nativas, com 
e sem ferrão, a polinização, a 
produção agrícola e a conser-

vação da natureza e dos poli-
nizadores.

Sobre polinização, a pes-
quisadora, com o auxílio das 
bolsistas Fernanda Rodri-
gues de Oliveira e Luara Ma-
ria Zago, utilizou flores de as-
tromélia, acondicionadas em 
potinhos plásticos, e propôs 
aos alunos que tocassem as 
estruturas florais e percebes-
sem como os grãos de pólen 
aderem ao corpo das abelhas 
durante sua visita às flores.  
Também foi conduzida uma 
dinâmica onde parte dos 
estudantes representaram 
árvores de cajueiro floridas 
e outra parte seus poliniza-
dores e, este últimos, foram 
convidados a visitar e a poli-
nizar essas flores.

Segundo a pesquisadora, 
a diversidade de abelhas de-
sempenha papel fundamen-
tal na reprodução das plantas 
com flores e na produção de 
alimentos. 

No Brasil, aproximada-
mente 80% das plantas sil-
vestres e cultivadas relaciona-
das à produção de alimentos 
contam com a participação 
desses insetos na polinização. 

RENOVIAS ESPERA 675 MIL VEÍCULOS DURANTE FERIADO PROLONGADO 
DE NOSSA SENHORA APARECIDA

SEBRAE-SP DESTACA 7º CONCURSO DE QUALIDADE DOS CAFÉS DE ÁGUAS 
DA PRATA E REFORÇA AGREGAÇÃO DE VALOR PARA PRODUTORES

PROJETO APROXIMA ESTUDANTES DA CIÊNCIA, DA BIODIVERSIDADE E DAS 
ABELHAS NATIVAS
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De Holambra

Holambra rece-
beu, nesta semana, 
o Selo Prata TCESP 
Ouvidoria Cidadã 
2026, concedido pelo 
Tribunal de Contas 
do Estado de São 
Paulo à Ouvidoria da 
Prefeitura. A entre-
ga ocorreu em São 
Paulo e reconhece o 
trabalho desenvolvi-
do para aprimorar a 
gestão e a qualidade 
do atendimento à po-
pulação.

A Ouvidoria Mu-

nicipal funciona 
como um canal de 
comunicação entre 
os moradores e a ad-
ministração pública, 
recebendo solicita-
ções, reclamações e 
sugestões relaciona-
das aos serviços mu-
nicipais.

As manifestações 
ajudam a identificar 
necessidades da po-
pulação e oportuni-
dades de melhoria. 

O trabalho tam-
bém envolve o enca-
minhamento das de-
mandas aos setores 

responsáveis e a bus-
ca por soluções.

O reconhecimen-
to reforça a impor-
tância da participa-
ção dos cidadãos no 
aperfeiçoamento dos 
serviços públicos. 

A Prefeitura desta-
cou que seguirá tra-
balhando para forta-
lecer esse diálogo e 
tornar a administra-
ção mais transparen-
te, acessível e atenta 
às necessidades dos 
moradores.

Com apoio da Pre-
feitura de Jaguariú-
na, por meio da Se-
cretaria Municipal de 
Juventude, Esportes 
e Lazer, acontece nes-
te domingo, dia 11, a 
partir das 6h, a Cor-
rida Outubro Rosa, 
que chega à sua 2ª 
edição na cidade inte-
grando a programa-
ção de ações realiza-

das ao longo do mês 
de outubro em alusão 
ao Outubro Rosa e à 
conscientização sobre 
o câncer de mama. 

Uma parceria com 
a loja Track&Field Ja-
guariúna e organiza-
ção da Meskle Sports.

A prova também 
contará com a par-
ticipação de embai-
xadoras que viven-

ciaram ou vivenciam 
o enfrentamento ao 
câncer de mama e en-
contraram no espor-
te e na corrida im-
portantes aliados em 
seus processos de re-
cuperação, superação 
e retomada da quali-
dade de vida. 

A presença dessas 
mulheres reforça a 
importância da ati-

vidade física como 
parte de uma roti-
na de cuidado, além 
de representar força, 
inspiração e acolhi-
mento.

Como parte das 
ações do “Outubro 
Rosa”, a iniciativa 
busca reforçar a im-
portância da preven-
ção e do diagnóstico 
precoce do câncer 

de mama, destacan-
do o autocuidado, a 
atenção aos sinais e 
sintomas e o acompa-
nhamento regular de 
saúde. 

A proposta une es-
porte, saúde e infor-
mação em uma ma-
nhã de mobilização e 
conscientização pela 
vida.

Serviço – Corrida 

Outubro Rosa
Data: 11 de outubro 

(domingo) com ins-
crições pelo aplicati-
vo TFSports

Abertura da Are-
na: 6h e largada às 7h

Distâncias: 5 km e 
10 km

Local: Boulevard 
– Estação Maria Fu-
maça

Holambra recebe Selo Prata do Tribunal 
de Contas por qualidade no atendimento à 

população

Corrida ‘Outubro Rosa’ acontece neste 
domingo em Jaguariúna

ASSISTA EM

Histórias de quem ajudou
a construir o futuro das cidades.

Walter Caveanha,
Engenheiro Civil

de Mogi Guaçu

https://www.instagram.com/prefeituradeholambra/
https://www.creasp.org.br
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De Artur Nogueira

A Expo Artur 2026 
começa nesta sexta-
-feira (9), no Balne-
ário Municipal Gui-
lherme Carlini, em 
Artur Nogueira, com 
uma programação 
que reúne pagode, 
sertanejo e música 
dançante no primei-
ro fim de semana. 
Pixote, Belo, Pan-
da, Lorenah, Pedro 
Sampaio e Mayck e 
Lyan estão entre as 
atrações anunciadas 
para os primeiros 
três dias.

A edição comemo-
ra os 20 anos da fes-

ta, criada em 2006, 
e combina apresen-
tações musicais com 
rodeio profissional, 
provas equestres e 
espaços de convivên-
cia. 

A programação se-
gue até 18 de outu-
bro, com atividades 
também no feriado 
do Dia das Crianças 
e no próximo fim de 
semana.

Pagode, sertanejo 
e música dançante

Na sexta-feira (9), 
Pixote e Belo coman-
dam a abertura mu-
sical. Dois nomes co-
nhecidos do pagode, 
as atrações levam ao 

palco o romantismo 
e o clima de celebra-
ção que marcam suas 
trajetórias, em uma 
noite dedicada aos 
fãs do gênero.

No sábado (10), 
Panda e Lorenah dão 
sequência à progra-
mação. Panda repre-
senta o sertanejo na 
agenda de abertura, 
enquanto a apresen-
tação de Lorenah 
completa as atrações 
anunciadas para a 
noite.

No domingo (11), 
Pedro Sampaio e 
Mayck e Lyan divi-
dem a programa-
ção. O DJ e cantor 

leva sua proposta 
de música dançante 
ao evento, enquanto 
a dupla acrescenta 
o sertanejo à noite, 
aproximando dife-
rentes estilos e pú-
blicos.

Rodeio profissio-
nal é um dos desta-
ques

Além dos shows, a 
arena recebe dispu-
tas de rodeio em tou-
ros e cavalos. A Expo 
Artur terá uma etapa 
da ACR Super Stars, 
com competidores 
em busca de pontos 
para a temporada, e 
uma etapa do circui-
to Astros do Cutiano.

A programação 
inclui ainda a prova 
dos Três Tambores, 
que combina veloci-
dade, técnica e pre-
cisão. As disputas 
reforçam a tradição 
country da festa e 
ampliam as atrações 
para quem acompa-
nha as competições 
equestres.

Camarotes e expe-
riência gastronômica

O público contará 
com opções de ca-
marotes para acom-
panhar os shows e as 
atividades da arena. 

Entre os espaços 
anunciados está o 
Camarote Open Bar 
BBQ, com Alison 
BBQ, que acrescenta 
uma experiência gas-
tronômica à progra-
mação.

A estrutura tam-
bém terá camaro-
tes nas modalidades 
Front, Club e View, 
além de setores de 
arquibancada, arena 
e VIP. A proposta é 
oferecer diferentes 
alternativas para o 
público aproveitar a 
festa.

Evento movimen-
ta Artur Nogueira e a 
região

A realização da 
Expo Artur deve am-
pliar o movimento 
em setores como ali-
mentação, transpor-
te, hotelaria, comér-
cio e serviços.

 A expectativa di-
vulgada para a edi-
ção é de aproxi-
madamente 72 mil 
pessoas.

O Balneário Muni-
cipal fica próximo à 
SP-107, facilitando o 
acesso de visitantes 
de Holambra, Cos-
mópolis, Engenheiro 
Coelho, Santo Antô-
nio de Posse, Jagua-
riúna, Mogi Mirim, 
Limeira e Campinas.

Continuação no 
próximo fim de se-
mana

A agenda inclui 
uma programação 
especial do Dia das 
Crianças na segun-
da-feira (12). Depois, 
os shows continuam 
na sexta-feira (16), 
com Léo Foguete e 
MC Livinho.

No sábado (17), 
Mariana Fagundes 
e Ludmilla se apre-
sentam. O encerra-
mento, no domingo 
(18), terá Zezé Di Ca-
margo com o projeto 
Rústico.

De Mogi Guaçu

Estão abertas as 
inscrições para o 
curso gratuito For-
mação de Públicos 
para a Cultura, que 
será realizado em 
Mogi Guaçu nos dias 
26 e 27 de outubro. 
A capacitação é vol-
tada a gestores, pro-
dutores e agentes 
culturais, com foco 
em estratégias de 
comunicação e apro-
ximação com dife-
rentes públicos.

Promovida pelo 
CultSP Pro — Esco-
las de Profissionais 
da Cultura, a for-
mação será presen-
cial, na sala de vídeo 
Maria Célia Stábile, 
no segundo piso do 
Centro Cultural. As 
inscrições podem 
ser feitas até 19 de 
outubro por meio do 
formulário on-line.

O conteúdo in-
clui identificação 

do perfil e do com-
portamento dos fre-
quentadores, de-
senvolvimento de 
experiências cultu-
rais, formação de 
plateias e ações de 
mediação com as co-
munidades.

A programação 
começa no dia 26, às 
19h, com a palestra 
“Consumo cultural 
e comunicação com 
públicos: o que está 
mudando”. A apre-
sentação será condu-
zida pelo consultor, 
educador e pesqui-
sador independente 
André Fonseca, que 
atua nas áreas de 
comunicação, diver-
sidade e gestão cul-
tural.

Após a palestra, 
das 20h às 22h, será 
realizada a primei-
ra etapa do curso. A 
formação terá conti-
nuidade no dia 27 de 
outubro, das 19h às 
22h.

O secretário-ad-
junto de Cultura, 
Rodrigo Peguin, des-
tacou que a proposta 
é ajudar os profis-
sionais a compreen-
der as mudanças nos 
hábitos de consumo 
cultural e desenvol-
ver estratégias para 
ampliar e diversifi-
car a participação do 
público.

“A proposta é ofe-
recer para os profis-
sionais ferramentas 
para compreender 
as mudanças nos 
hábitos de consumo 
cultural e desenvol-
ver ações que contri-
buam para ampliar e 
diversificar o públi-
co de projetos, equi-
pamentos e iniciati-
vas culturais, tanto 
em atividades pre-
senciais quanto nos 
ambientes digitais”, 
afirmou.

Inscrições: acesse 
o formulário do cur-
so.

Pixote, Belo e Pedro Sampaio abrem primeiro 
fim de semana da Expo Artur 2026

Mogi Guaçu abre inscrições para curso gratuito voltado a 
profissionais da cultura

https://unifaj.grupounieduk.com.br/quero-estudar-aqui/vestibular-de-medicina/
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De Pedreira

Pedreira represen-
tou a Região Metropo-
litana de Campinas no 
II Encontro Nacional 
das Defesas Civis Mu-
nicipais, realizado pela 
Confederação Nacional 
de Municípios nos dias 
6 e 7 de outubro, em 
Brasília.

Participaram o pre-
feito Fábio Polidoro, 
o secretário municipal 
de Governo, Alessan-
dro Luis de Godoy, e o 
coordenador de Prote-

ção e Defesa Civil, en-
genheiro Eduardo Pa-
zini.

O encontro teve 
como objetivo fortale-
cer a capacidade dos 
municípios na gestão 
de riscos e desastres, 
promovendo o diálo-
go entre gestores pú-
blicos, especialistas e 
representantes institu-
cionais.

As discussões abran-
geram prevenção, mi-
tigação, preparação, 
resposta e recuperação 
diante de desastres, 

além dos desafios re-
lacionados aos eventos 
climáticos extremos.

O prefeito Fábio Po-
lidoro destacou que a 
programação também 
abordou os possíveis 
impactos do El Niño 
no período de 2026 e 
2027 e as estratégias 
de proteção e defesa ci-
vil para enfrentar situ-
ações de risco.

Como resultado, o 
encontro consolidou 
propostas técnicas e 
legislativas destina-
das a contribuir com o 

debate nacional sobre 
financiamento perma-

nente, estruturação e 
fortalecimento das De-

fesas Civis municipais.

De Amparo

Uma equipe da 
Guarda Municipal e 
da Defesa Civil de Am-
paro foram enviadas 
a Ubatuba para auxi-
liarem nas buscas por 
Anthony Muniz, de 28 
anos, morador de Am-
paro, que desapareceu 
no último fim de se-
mana após se afogar na 
Praia do Tenório.

As buscas já vêm 
sendo realizadas pelo 

Corpo de Bombeiros 
e pelas equipes locais, 
seguindo os protocolos 
previstos para esse tipo 
de ocorrência.

Diante da situação e 
da angústia vivida pela 
família, a administra-
ção determinou o envio 
de uma equipe de Am-
paro para reforçar os 
trabalhos.

A operação con-
ta com integrantes da 
Guarda Municipal e da 
Defesa Civil, sob a co-

ordenação do secretá-
rio de Segurança Públi-
ca e Trânsito, Coronel 
Anderson Lima. 

A equipe levou tam-
bém drone e outros 
equipamentos que po-
derão auxiliar nas bus-
cas pela região da cos-
ta.

A Prefeitura ressalta 
que a equipe de Ampa-
ro chega para somar es-
forços ao trabalho que 
já vem sendo realizado 

pelo Corpo de Bombei-
ros e pelas equipes de 
Ubatuba.

A mobilização con-
tinua e a expectativa é 
de que o reforço possa 
contribuir para a lo-
calização de Anthony 
Muniz.

Familiares e amigos 
seguem acompanhan-
do as buscas. Amparo 
se solidariza com a fa-
mília.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Fazenda, 
orienta os contribuin-
tes sobre a emissão da 
segunda via e o paga-
mento das parcelas do 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
2026.

Quem precisar con-
sultar ou emitir as 
guias pode acessar o 
serviço de forma online 

pelo site oficial da Pre-
feitura. A ferramenta 
permite visualizar as 
parcelas e imprimir os 
documentos necessá-
rios para pagamento.

Para acessar, o con-
tribuinte deve entrar 
no site oficial, clicar 
na opção “IPTU” e, em 
seguida, selecionar “2ª 
via IPTU”. Depois, bas-
ta clicar em “Acessar 
2ª via do IPTU” e in-
formar a inscrição ca-
dastral do imóvel.

O IPTU 2026 pode 
ser pago em agências 
bancárias, casas loté-
ricas ou por meio do 
internet banking, con-
forme as informações 
disponíveis na guia.

ATENDIMENTO

Os contribuintes 
que tiverem dúvidas ou 
precisarem de auxílio 
também podem pro-
curar o atendimento 
da Prefeitura no Paço 

Municipal, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
17h.

No local, a equipe 
pode auxiliar na emis-
são das guias e prestar 
orientações relaciona-
das ao IPTU 2026.

A Prefeitura refor-
ça a importância de 
acompanhar os venci-
mentos indicados nas 
guias para manter o 
pagamento do imposto 
em dia.

De Itapira

As obras do novo es-
tacionamento do Com-
plexo da Saúde, na Rua 
Vitório Coppos, se-
guem em andamento. 
Iniciados no começo 
de julho, os trabalhos 
já concluíram as eta-
pas de levantamento 
topográfico, terraple-
nagem, drenagem de 
águas pluviais e cons-
trução da mureta fron-
tal de fechamento. 
Atualmente, está sen-
do executada a base do 

pavimento, etapa pre-
paratória para a apli-
cação da capa asfáltica, 
prevista para os próxi-
mos dias, a depender 
das condições climáti-
cas.

Na sequência, serão 
executadas a sinali-
zação viária com de-
marcação das vagas e 
a implantação de uma 
faixa elevada no acesso 
à Rua Vitório Coppos.

A obra atende a uma 
demanda do entorno 
devido ao alto fluxo 
de pacientes, acompa-

nhantes e profissio-
nais de saúde que fre-
quentam não apenas 
o Complexo da Saúde, 
mas também o Cen-
tro de Hemodiálise, o 
CEM (Centro de Es-
pecialidades Médicas) 
e o Hospital Munici-
pal, que estão todos no 
mesmo quarteirão.

Com 2.440 m² de 
área total, o projeto 
prevê 49 vagas para 
veículos pequenos e 
médios, 3 vagas para 
idosos, 2 vagas para 
pessoas com deficiên-

cia e 18 vagas para mo-
tocicletas, totalizando 
72 vagas.

A obra é executada 
pela empresa M. Antu-
nes de Camargo & Cia 
Ltda EPP, vencedora 
do processo licitatório, 
com valor contratado 
de R$ 399.900,00. 

O investimento é 
custeado com recursos 
do FINISA (Financia-
mento à Infraestrutura 
e ao Saneamento), da 
Caixa Econômica Fe-
deral.

Pedreira representa a RMC em encontro 
nacional sobre prevenção e resposta a 

desastres

Prefeitura de Amparo envia equipe para 
auxiliar nas buscas por Anthony Muniz em 

Ubatuba

Prefeitura orienta contribuintes sobre emissão 
e pagamento do IPTU 2026 em Artur 

Nogueira

Obras do estacionamento do Complexo da Saúde 
avançam
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De Mogi Guaçu

A Ouvidoria do Município 
de Mogi Guaçu recebeu o Selo 
Prata TCESP Ouvidoria Ci-
dadã, que foi concedido pelo 
Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCESP). A 
premiação foi entregue para 
o ouvidor da cidade, Rodri-
go Domingos, na segunda-
-feira, 5 de outubro,durante 
cerimônia realizada na sede 
do Tribunal, como reconhe-
cimento pela qualidade de 
atendimento da atual gestão 
nos serviços prestados para 
os cidadãos.

Rodrigo Domingos con-
tou que o prêmio TCESP 
Ouvidoria Cidadã foi criado 
neste ano com o objetivo de 
avaliar o nível de qualidade 
dos serviços oferecidos pelas 
Ouvidorias Municipais. “A 
iniciativa teve a participação 
voluntária de Prefeituras e 
Câmaras Municipaisde todo 
o Estado de São Paulo que 
passaram por uma avalia-
ção baseada em diferentes 
critérios de funcionamento, 
gestão e atendimento para a 

população”, explicou.
O prêmio foi dividido em 

três níveis: Selos Ouro, Prata 
e Bronze.  “O Selo Prata reco-
nheceu o trabalho das Pre-
feituras que adotaram boas 
práticas de gestão e de quali-
dade no atendimento para o 
munícipes. 

A conquista desse prê-
mio demonstra que estamos 
avançandona estruturação e 
qualidade dos serviços ofere-
cidos pela nossa Ouvidoria. 
É um reconhecimento im-
portante e um incentivo para 
continuarmos aprimorando 
o atendimento oferecido para 
a população”, disse.

Ele ressaltou que a Ouvi-
doria Municipal vem passan-
do por um processo de apri-
moramento desde 2021, com 
a adoção de novas metodolo-
gias e o fortalecimento de seu 
papel como canal de comuni-
cação entre a população e o 
Poder Executivo. “O intuito é 
não receber apenasreclama-
ções, denúncias, solicitações, 
sugestões e outros tipos de 
manifestações, mas também 
encaminhar as demandas 

para os setores responsáveis 
e acompanhar a busca por 
soluções”, destacou.

De acordo com ele, o 
trabalho desenvolvido tem 
como principal foco trans-
formar as manifestações dos 
moradores em informações 
que possam contribuir para 
a melhoria dos serviços pú-
blicos. “Mais do que receber 
manifestações, buscamos 
transformar as demandas da-
população em oportunidades 
de melhoria, contribuindo 
para uma gestão pública mais 
próxima, eficiente e conecta-
da com as necessidades do 
nosso povo”, frisou.

Somente em 2026, a 
Ouvidoria do Município já 
ultrapassou a marca de mil 
atendimentos em diferen-
tes áreas. “Cerca de 80% das 
demandas foram resolvidas, 
demonstrando que resultado 
também é um merecimento 
de integração conjunta com 
todas as nossas Secretarias-
Municipais”, frisou.

Reconhecimento
A conquista dos Selos 

Ouro, Prata e Bronze ocorreu 
de forma progressiva, sendo 
necessário cumprir os requi-
sitos de cada nível para alcan-
çar a classificação seguinte. 

Nesta primeira edição, 761 
Ouvidorias participaram 
da avaliação, sendo 446 de 
Prefeituras e315 de Câmaras 
Municipais.

Entre as Prefeituras parti-
cipantes, 154 conquistaram o 
Selo Bronze, 171 receberam o 
Selo Prata e 13 alcançaram o 
Selo Ouro.

De Mogi Mirim

O objetivo principal des-
sa iniciativa é reduzir as filas 
para a primeira consulta nes-
ta especialidade

Com a meta de diminuir 
a fila de espera pela primeira 
consulta oftalmológica, a Se-
cretaria Municipal da Saúde 
está realizando, desde o final 
de setembro, um mutirão que 
pretende atender mil pessoas 
até o final do ano. 

Em setembro, foram fei-
tos 80 atendimentos, mas 
para este mês estão previstas 
outras 500 consultas.

Os trabalhos estão sendo 
realizados no CEM (Centro 
de Especialidades Médicas), 
liderados pela oftalmologis-
ta Laís Aquila da Costa e sua 
equipe. 

De acordo com Viviane 
Negretto Bandiera, coorde-
nadora da Atenção Secundá-
ria da Secretaria da Saúde, os 
atendimentos continuarão 
nos meses de novembro e de-
zembro.

“Estamos priorizando as 
pessoas que já estavam em 
nossa agenda. Portanto, esse 
mutirão não está aberto a no-
vas consultas”, explicou Vi-
viane. Ela ressaltou ainda que 
a prioridade é detectar, por 
exemplo, casos de catarata e 
outros problemas oftalmo-
lógicos que comprometem a 
visão dos pacientes.

“Também é realizado o 
teste de acuidade visual para 
saber se a pessoa necessita 
ou não usar óculos de grau”, 
acrescentou. 

Já a diretora de Assistên-

cia à Saúde, Isa Vanelli, afir-
mou que o mutirão foi viabi-
lizado por recursos oriundos 
de emendas parlamentares 
na ordem de R$ 100 mil. 
“Isso permitiu à Secretaria da 
Saúde contratar as mil con-
sultas”, completou.

Mauro Nunes Júnior, se-
cretário municipal da Saúde, 
disse que os mutirões são 
uma constante nesta admi-
nistração, que tem investido 
cada vez mais na realização 
dessas ações, inclusive em 
áreas como mamografia, uro-
logia, implante de contracep-
tivos, entre outras.

 “Essa é uma importante 
iniciativa na área da Saúde, 
principalmente por causa da 
grande demanda oftalmoló-
gica existente na cidade”, fi-
nalizou o secretário.

De Mogi Mirim

A Zona Norte de Mogi 
Mirim vai receber quase R$ 
2 milhões em investimentos 
para a realização de obras de 
combate às enchentes e inun-
dações. 

Os contratos foram assi-
nados na quarta-feira (30), 
em encontros realizados nas 
Chácaras São Marcelo e na 
Capela São Sebastião, com a 
participação dos moradores 
da região. A empresa HS Ju-

nior Construtora e Serviços, 
de Santa Catarina, deverá 
iniciar os serviços a partir da 
próxima semana e a previsão 
é que as obras sejam concluí-
das em até seis meses.

Obras
Com o objetivo de atender 

à demanda da população, os 
serviços vão abranger duas 
áreas, englobando a execução 
de galerias de águas pluviais, 
caixas de contenção, calçadas 
e recapeamento asfáltico. No 

bairro Novacoop, as obras 
serão no contorno das ruas 
Cornélio Pires e José Ma-
galdi, enquanto no Jardim 
Bicentenário acontecerão 
nas ruas Natal Mestrinel e 
Fernando César de Campos. 
Acompanhado pelo vereador 
Wilians Mendes, o prefeito 
Paulo Silva explicou que a 
iniciativa permitirá que “os 
moradores não sofram mais 
com as chuvas”, visto que se-
rão construídas galerias plu-
viais e caixas de contenção 

que “permitirão a retenção e 
o fluxo ordenados da água da 
chuva”.

Contenção
Também na Zona Norte, 

a Prefeitura implementou 
recentemente um sistema 
de drenagem no cruzamento 
das ruas Humberto Fritella, 
José Magaldi e Professora 
Adalgisa Teixeira Arcuri, no 
Novacoop, beneficiando a re-
gião nos períodos de chuva.

De Mogi Guaçu

Na próxima segunda-fei-
ra, 12 de outubro, será feriado 
nacional do Dia da Padroeira 
do Brasil, Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida. Em 
decorrência disso, não have-
rá expediente na Prefeitura e 
nas autarquias municipais. O 
atendimento ao público volta 
ao normalna terça-feira, 13 
de outubro, a partir das 8h. 
Confira como funcionarão os 
serviços públicos nos diferen-
tes setores da Administração 
Municipal nessa data.

Saúde

Urgências e emergên-
cias serão atendidas na UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) do Jardim Novo 
II, na UPA do Jardim Santa 
Marta, no Jardim Santa Mar-
ta, e no Hospital Municipal 
Dr. Tabajara Ramos. Não 
haverá atendimento nas 22 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs)do munícipio. O aten-
dimento nos postinhos volta 
na terça-feira, 13 de outubro, 
às 7h.

Serviços Municipais
Durante a segunda-feira, 

12 de outubro, os cemitérios 
permanecerão abertos das 6h 

às 18h com plantonistas para 
atendimento administrativo. 
E a coleta de lixo terá ativida-
de normal.

SAMAE e Defesa Civil
Equipes de plantão serão 

mantidas para atendimento 
de emergências. No SAMAE 
pelo telefone 08000-102-
028 e na Defesa Civil pelo 
199.

Esporte e Lazer
Os 15 Centros Esportivos 

de Mogi Guaçu permanece-
rão fechados na segunda-fei-
ra, 12 de outubro. No sábado, 
todas as praças esportivas da 
cidade estarão abertas nor-

malmente. Já no domingo, 11 
de outubro, somente as pis-
cinas dos Centros Esportivos 
Antônio Campano,no Jardim 
Bela Vista; e Juscelino Kubis-
tchek de Oliveira, o Ceresc, 
na Vila São Carlos, estarão 
abertas das 13h30 às 16h30.

A Secretaria de Esporte e 
Lazer informa ainda que no 
domingo, 11 de outubro, seis 
Centros Esportivos irão abrir 
exclusivamente os campos de 
futebol, das 8h às 12h, para 
os jogos da 3ª Divisão do 
Amador e do Quarentão de 
Mogi Guaçu, sendo: Antonio 
Campano, noJardim Bela 

Vista; Carlos Nelson Bueno, 
o Furno, no Parque Cidade 
Nova; Vereador José Améri-
co Caveanha, o Cerep, na Vila 
Paraíso; Centro Esportivo 
José Suzigan, o Beira-Rio, na 
Vila Paraíso; Prefeito Nelson 
Bueno de Paula, o Aica, no 
Jardim São Pedro; e Alcides-
Macena Maria, o Pelezão, no 
Jardim Ypê II.

Poupatempo

Permanecerá fechado na 
segunda-feira, 12 de outu-
bro, para os atendimentos 
presenciais. O atendimento 

ao público volta na terça-fei-
ra, 13 de outubro, das 9h às 
17h. E, no sábado, 10 de ou-
tubro, estará aberto para o 
atendimento das 9h às 13h. 
O Poupatempo disponibili-
zainformações pelo site www.
poupatempo.sp.gov.br.

Procon

Já a unidade do Procon, 
que funciona dentro do Pou-
patempo, não terá atendi-
mento na segunda-feira, 12 
de outubro. O atendimento 
volta na terça-feira, 13 de ou-
tubro, a partir das 9h.

Ouvidoria de Mogi Guaçu recebe Selo Prata 
do TCESP por qualidade no atendimento ao 

cidadão

Mutirão Oftalmológico: Saúde pretende 
realizar 1.000 consultas até o final do ano

Combate às enchentes: Zona Norte recebe novo 
sistema de drenagem

Padroeira do Brasil: confira o que abre e fecha

http://www.poupatempo.sp.gov.br. 
http://www.poupatempo.sp.gov.br. 
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De Jaguariúna

A celebração dos 
72 anos de Jaguari-
úna será realizada de 
10 a 12 de outubro no 
Parque Santa Maria, 
com entrada gratuita 
em todos os dias. A 
iniciativa, organiza-
da pela Prefeitura de 
Jaguariúna por meio 
da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, foi 
remanejada de se-
tembro para outubro 
em razão das condi-
ções climáticas.

No sábado, 10 de 
outubro, a progra-
mação começa às 12h 

com brinquedos gra-
tuitos. Às 19h, o gru-
po Incendeia sobe 
ao palco, seguido, às 
21h, pela apresenta-
ção do cantor Rapha-
el Aquino.

No domingo, 11 
de outubro, os por-
tões reabrirão ao 
meio‑dia. Às 19h, o 
artista Isaac Santa-
na se apresentará e, 
às 21h, será a vez da 
banda Falamansa, 
atração principal da 
festa.

Na segunda‑feira, 
12 de outubro, feria-
do de Nossa Senhora 
Aparecida e Dia das 

Crianças, a festa ini-
cia ao meio‑dia com 
personagens, brin-
quedos, pipoca e al-
godão‑doce. Das 16h 
às 17h30, a Banda 
Municipal realizará 
um concerto especial 
com músicas dos Be-
atles. 

O encerramento 
acontece às 18h com 
o Sunset Colors, um 
show de música e di-
versão.

Segundo a Secre-
taria Municipal de 
Cultura, o objetivo 
da programação é 
proporcionar à po-
pulação uma celebra-

ção especial, reunin-
do cultura, música, 
lazer e momentos 
de convivência para 

toda a família. 
O evento inclui 

brinquedos gratui-
tos, shows e ativi-

dades para todas as 
idades, reforçando o 
espírito comunitário 
da cidade.

De Santo Antônio de Posse

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Social, em parceria 
com o Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem 
Rural (SENAR), está 
com inscrições abertas 
para o curso gratuito 
de Processamento Ca-
seiro de Banana.

A capacitação será 
realizada nos dias 9 e 
10 de outubro, no Cen-
tro Múltiplo do Idoso, 
localizado na Rua Ias-

ra Hense de Moraes, 
nº 180, no Centro. As 
aulas serão em período 
integral, das 8h às 17h, 
com café da manhã e 
almoço inclusos.

Durante o curso, os 
participantes aprende-
rão técnicas de higie-
nização, manipulação 
e preparo da banana, 
além da seleção ade-
quada da fruta e recei-
tas práticas de bolos, 
pães e doces. A progra-
mação também inclui 
técnicas de conserva-
ção e orientações so-

bre a comercialização 
dos produtos deriva-
dos da banana.

A secretária muni-
cipal de Desenvolvi-
mento Social, Silvana 
Pinck Cortez, destaca 
a importância da capa-
citação para a popula-
ção.

“O curso oferece 
um aprendizado muito 
prático e completo. É 
uma excelente oportu-
nidade para quem quer 
aprender novas recei-
tas para o consumo da 
própria família e tam-

bém para quem busca 
iniciar uma produção 
artesanal e gerar uma 
renda extra”, afirmou.

As inscrições devem 
ser realizadas presen-
cialmente na sede da 
Secretaria de Desen-
volvimento Social, na 
Rua Santo Antônio, nº 
376, Centro, ao lado 
da Câmara Municipal. 
Para se inscrever, é 
necessário apresentar 
documento de identi-
dade com CPF e com-
provante de residên-
cia.

72 anos de Jaguariúna terão shows musicais e 
festa das crianças no Parque Santa Maria

Inscrições abertas para curso gratuito de 
processamento caseiro de banana

De Santo Antônio de 
Posse

Santo Antônio de 
Posse deu mais um 
passo na implantação 
do programa SuperA-
ção SP, iniciativa do 
Governo do Estado de 
São Paulo voltada ao 
atendimento e à inclu-
são de famílias em si-
tuação de vulnerabili-
dade social.

Nesta quarta-feira 
(7), servidores de di-
ferentes áreas da ad-
ministração municipal 

participaram de uma 
reunião técnica, reali-
zada na Câmara Muni-
cipal, com a equipe do 
Governo do Estado. 

O encontro teve 
como objetivo apresen-
tar orientações, escla-
recer dúvidas e alinhar 
as próximas etapas de 
desenvolvimento do 
programa no municí-
pio.

A reunião contou 
com a presença do pre-
feito José Ricardo Cor-
tez, do vice-prefeito 
Antonio Carlos Cava-

laro, o Preto Eventos, 
da vereadora Cidinha, 
além de representantes 
das áreas de Desenvol-
vimento Social, Comu-
nicação e Secretaria da 
Fazenda.

O SuperAção SP re-
úne ações de diferen-
tes políticas públicas, 
buscando ampliar o 
acesso das famílias a 
serviços, benefícios, 
qualificação profissio-
nal e oportunidades de 
inclusão produtiva. 

A proposta exige a 

integração entre dife-
rentes setores do po-
der público, permitin-
do que as necessidades 
de cada família sejam 
acompanhadas de for-
ma articulada.

Durante o encon-
tro, os representantes 
municipais receberam 
informações sobre os 
procedimentos e enca-
minhamentos neces-
sários para a continui-
dade do programa em 
Santo Antônio de Pos-
se, fortalecendo o tra-
balho conjunto entre o 

município e o Governo 
do Estado.

Para o prefeito Ri-
cardo Cortez, a integra-
ção entre as diferentes 
áreas é fundamental 
para que as políticas 
públicas sejam de-
senvolvidas de forma 
eficiente e cheguem a 
quem mais precisa.

“Esse é um traba-
lho que depende da 
união de várias áreas. 
Estamos alinhando to-
das as etapas para que 
Santo Antônio de Pos-

se possa avançar no 
SuperAção e oferecer 
novas oportunidades 
às famílias que serão 
atendidas pelo progra-
ma”, destacou o prefei-
to.

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse 
segue trabalhando na 
organização das próxi-
mas etapas, em parce-
ria com o Governo do 
Estado, para fortale-
cer as políticas de de-
senvolvimento social e 
ampliar as oportunida-
des para a população.

Santo Antônio de Posse avança nas próximas 
etapas do programa SuperAção SP

https://tratterieholandesa.com.br
https://netaki.com.br
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De Pedreira

Pedreira recebe-
rá o 16º Encontro 
de Fuscas, Antigos e 
Motos no domingo, 
18 de outubro, a par-
tir das 8h. 

O evento aconte-
cerá em frente à sede 
da APAE, no Parque 
Bela Vista, integran-
do a programação co-
memorativa dos 130 
anos do município.

Organizado pelo 
Clube do Fusca de 
Pedreira e pela Pre-
feitura, por meio da 
Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa, 
o encontro reunirá 

Fuscas e modelos de-
rivados, como Brasí-
lia, Kombi e Variant, 
além de outros veícu-
los antigos e motoci-
cletas.

Para participar 
com Fusca ou deriva-
do, os proprietários 
deverão levar um pa-
cote de fraldas geriá-
tricas tamanho M ou 
G. 

As doações serão 
destinadas ao Lar 
dos Velhos “Flamínio 
Maurício”. Os inscri-
tos também recebe-
rão um kit de boas-
-vindas.

A programação 
musical começa 

às 10h30, com Uaí 
Blues. Na sequên-
cia, estão previstos 
shows de Sete Galo, 
às 12h30; Aslam Pop, 
às 14h30; e Taranti-
nos, às 16h30.

O evento contará 
ainda com brinque-
dos para as crianças, 
mercado de pulgas 
e praça de alimenta-
ção. 

A proposta é reu-
nir pessoas que cul-
tivam a paixão pelos 
veículos, tanto os uti-
lizados no dia a dia 
quanto os destinados 
à coleção e exposição.

A realização tem 
apoio do Rotary Club 

de Pedreira, Pé Es-
tradeiro Moto Clu-
be, Lar dos Velhos 

“Flamínio Maurício”, 
APAE, Loja Maçônica 
Fé, Esperança e Cari-

dade e Federação de 
Clubes de Carros An-
tigos do Brasil.

De Holambra

O Departamento 
Municipal de Saúde 
de Holambra recebeu 
um Polo Track 1.0 ze-
ro-quilômetro para 
o Serviço de Atendi-
mento Domiciliar. O 
veículo será utiliza-
do no transporte dos 
profissionais que re-
alizam atendimentos 
diretamente nas re-
sidências dos pacien-
tes.

A nova estrutu-
ra busca facilitar 
os deslocamentos e 
dar mais agilidade 
às equipes, além de 
oferecer segurança e 
conforto aos profis-
sionais durante o tra-
balho.

O atendimento do-
miciliar permite levar 
os serviços de saúde 
até os moradores que 
precisam de assistên-
cia em casa. 

Com o veículo des-

tinado ao serviço, a 
expectativa é melho-
rar as condições de 
transporte das equi-
pes e apoiar a rotina 
de visitas aos pacien-
tes.

A aquisição foi 
viabilizada por uma 
emenda parlamentar 
do deputado federal 
Maurício Neves. 

A Prefeitura não 
informou o valor do 
investimento.

De Jaguariúna

Como parte da 
programação volta-
da à comemoração 
do Dia Internacional 
da Pessoa Idosa, foi 
realizada na manhã 
desta quarta-feira,7, 
no CRAS Nassif a 
palestra “Direitos e 
Benefícios”, com par-
ticipação da OAB Ja-
guariúna através das 
advogadas Juliana 
Pacetta e Simone Po-

zzebon. 
O evento teve ain-

da um momento cul-
tural com o Coral 
Acolher.

A iniciativa é uma 
realização do Con-
selho Municipal da 
Pessoa Idosa (CMI), 
em parceria com a 
Prefeitura de Jagua-
riúna, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Assistência e De-
senvolvimento Social 
(SADS).

A agenda do even-
to marca para esta 
quinta-feira, dia 08, 
discussão sobre “Di-
reitos e Responsa-
bilidades” no CRAS 
Centro (Rua Santa 
Catarina, 212) às 9 
h, e na sexta-feira, 
dia 09, o tradicio-
nal “Baile da Melhor 
Idade”, das 13h às 
15h30, no Centro de 
Convivência Raízes 
da Vida.

De Engenheiro Co-
elho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência 
Social e do Serviço de 
Convivência e For-
talecimento de Vín-
culos do CRAS, em 
parceria com a Se-
cretaria de Educação, 
desenvolve o progra-
ma para aproximar 
idosos que enfrentam 
dificuldades de loco-
moção. Quando a avó 
não consegue ir ao 
encontro, o encontro 
vai até ela.

Durante a manhã, 
Izidia recebeu a equi-
pe e os participantes 

do projeto, propor-
cionando um mo-
mento de convivência 
com conversas, lem-
branças e descontra-
ção. A ação reforça a 
importância de man-
ter os idosos integra-
dos à comunidade.

Para a diretora de 
Assistência Social, 
M ô n i c a   S i c i l i a n o , 
cada visita fortale-
ce vínculos: “É mui-
to bonito chegar até 
a casa de uma avó 
e proporcionar esse 
momento de conver-
sa, carinho e atenção. 
Esses encontros fa-
zem bem para todos 
nós.”

A primeira‑dama, 

secretária de Edu-
cação e presidente 
voluntária do Fundo 
Social, Daniela For-
ner Franco, desta-
cou os pequenos ges-
tos: “Estar presente 
faz toda a diferença. 
Queremos que nossos 
idosos saibam que 
continuam fazendo 
parte da nossa comu-
nidade e que são im-
portantes para nossa 
comunidade.”

O prefeito Pe-
dro Franco ressaltou 
que cuidar também 
significa garantir que 
ninguém fique iso-
lado: “Uma cidade 
que cuida de verdade 
olha para todos. 

Nossos idosos fa-
zem parte da história 
de Engenheiro Coe-
lho e merecem aten-
ção, respeito, carinho 
e convivência. 

O Café com Bolo na 
Casa da Avó leva esse 
sentimento até quem 
precisa e mostra que 
não existe distância 
quando existe cuida-
do.”

Mais que um café, 
um encontro. Mais 
que uma visita, um 
gesto de carinho. 

O projeto segue 
aproximando pesso-
as e levando, dentro 
das casas, presença, 
afeto e amizade.

Pedreira terá encontro de Fuscas, carros 
antigos e motos com shows e ação solidária

Holambra recebe veículo zero-quilômetro para 
reforçar atendimento de saúde nas casas dos 

pacientes

CRAS Nassif recebe palestra direcionada aos idosos 

Café com Bolo chega à casa da avó em Engenheiro 
Coelho
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Editais

De Mogi Guaçu

Em comemoração ao 
Dia das Crianças, a Secre-
taria da Educação prepa-
rou um cardápio especial 
para os estudantes da 
rede municipal de ensino, 
que vai acontecer durante 
a Semana das Crianças. 
Durante a ação, que ocor-
rerá entre os dias 12 e 19 
de outubro, a alimenta-
çãocontará com lanches 
e sobremesas como, por 
exemplo, cachorro-quen-
te, bolos e frutas, para 
tornar os momentos das 
refeições ainda mais agra-
dáveis e especiais.

Atualmente, cerca de 
16 mil estudantes são 
atendidos pela rede mu-
nicipal, distribuídos em 
14 Centros de Educação 
Infantil (CEIs), 29 Esco-
las Municipais de Edu-

cação Infantil (EMEIs) 
e 25 Escolas Municipais 
de Ensino Fundamental 
(EMEFs). 

Deste total, 1.560 
criançassão de zero a três 
anos e outras 2.160 de 
quatro a cinco anos, en-
quanto 12.100 estudantes 
são de seis a 14 anos.

Mesmo com o clima de 
festa, a alimentação sau-
dável e de qualidade con-
tinua sendo prioridade. 
“Os cardápios irão man-
ter a oferta de alimentos 
in natura e minimamen-
te processados, aliados 
a preparações saborosas 
e diferenciadas para ce-
lebrar a infância de for-
masaudável”, disse a se-
cretária-adjunta, Josiane 
Luciano Oliva.

Ela explicou que os 
estudantes que possuem 
restrições alimentares 

também terão suas neces-
sidades atendidas duran-
te a Semana das Crianças. 
“As refeições serão prepa-
radas de acordo com os 
protocolos de dietas es-
peciais, garantindo uma 
alimentação adequada e 
segurapara todos”, escla-
receu.

De acordo com a secre-
tária-adjunta, o cardápio 
especial foi pensado com 
muito carinho, para pro-
porcionar para as crian-
ças momentos de alegria 
durante as refeições.

 “É uma maneira de ce-
lebrar a infância com sa-
bor e, ao mesmo tempo, 
manter o cuidado com 
uma alimentaçãosaudá-
vel, equilibrada e de qua-
lidade”, destacou.

Josiane Oliva ressal-
tou que a ação reforça o 
compromisso da Alimen-

tação Escolar Municipal 
com a saúde, a qualidade 
e o bem-estar dos estu-
dantes, seguindo as reco-
mendações do Programa 
Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE). 

“A proposta é celebrar 
a infânciacom uma ali-
mentação preparada com 
carinho, sabor e cuidado 
para os todos estudantes 
da rede municipal de en-
sino”, finalizou. celebrar 

a infância com uma ali-
mentação preparada com 
carinho, sabor e cuidado 
para os todos estudantes 
da rede municipal de en-
sino”,finalizou.

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Assistência 
e Desenvolvimento So-
cial, promoverá, no dia 
24 de outubro (sábado), 
uma festa especial em 
comemoração ao Dia das 
Crianças. O evento será 
realizado das 8h às 13h, 
na Praça CEU das Artes, 
no Parque dos Trabalha-
dores, com entrada gra-
tuita.

A programação conta-
rá com diversas atrações 

para o público infantil, 
incluindo piscina de bo-
linhas, tobogã, touro me-
cânico, cama elástica e 
outras atividades recrea-
tivas.

A iniciativa busca ofe-
recer às crianças do mu-
nicípio uma manhã de 
lazer e diversão, além de 
incentivar a participação 
das famílias em um espa-
ço público de convivência 
e integração da comuni-
dade.

A festa acontecerá na 
Praça de Esporte, Cultura 
e Lazer Nivacir Franco de 

Oliveira (Ambé), conheci-
da como Praça CEU das 
Artes, localizada na Rua 
Ricardo Tagliari, nº 235, 
no Parque dos Trabalha-
dores.

SERVIÇO
Festa do Dia das Crian-

ças
Data: 24 de outubro 

(sábado)
Horário: Das 8h às 13h
Local: Praça CEU das 

Artes – Rua Ricardo Ta-
gliari, nº 235, Parque dos 
Trabalhadores

Entrada: Gratuita

A Prefeitura de San-
to Antônio de Posse, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação, 
realizou nesta segun-
da‑feira, 5 de outubro, 
uma programação espe-
cial em homenagem aos 
professores e servidores 
da Rede Municipal de 
Ensino, antecipando as 
celebrações do Dia dos 
Professores, oficialmente 
marcado para 15 de outu-
bro. O evento reuniu pro-

fissionais de diferentes 
áreas da rede municipal 
com o objetivo de valori-
zar, integrar e formar os 
servidores, reconhecen-
do a importância do tra-
balho desenvolvido dia-
riamente nas unidades 
de ensino do município.

Entre as atividades, 
foi oferecido o workshop 
“Ao Mestre com Cari-
nho”, conduzido pelo 
professor e palestran-
te premiado Alexandre 

José Silva, que abordou 
temas como motivação, 
relações humanas, de-
senvolvimento pessoal e 
profissional, e a valoriza-
ção dos profissionais da 
Educação. 

O psicólogo Maurício 
Barros também partici-
pou, conduzindo refle-
xões sobre qualidade de 
vida, emoções e relações 
no ambiente de trabalho. 
A cantora Mayara Góis 
completou a programa-

ção levando música ao 
evento.

A secretária municipal 
de Educação, professora 
Maracy Cristina Pava-
nello de Souza, ressaltou 
a importância da inicia-
tiva e agradeceu ao pre-
feito José Ricardo Cortez 
o apoio para a realização 
da ação. 

“É muito importan-
te promover momentos 
como esse para reconhe-
cer os profissionais que 

fazem parte da nossa 
rede. A Educação é cons-
truída diariamente por 
muitas pessoas, em di-
ferentes funções, e cada 
uma delas tem um papel 
fundamental. 

Foi muito positivo 
proporcionar esse mo-
mento de integração, 
aprendizado e reconheci-
mento”, afirmou.

Ao final das atividades, 
os participantes compar-
tilharam um momento 

de confraternização com 
um bolo preparado espe-
cialmente para a ocasião. 
A programação integra 
as ações da Prefeitura de 
Santo Antônio de Posse 
voltadas à valorização 
dos profissionais da Edu-
cação e ao fortalecimen-
to da rede municipal, 
reconhecendo o papel 
dos servidores na oferta 
de um ensino público de 
qualidade e no desenvol-
vimento dos estudantes.

De Monte Alegre do 
Sul

A Prefeitura de Mon-
te Alegre do Sul, por 
meio do Departamento 
de Saúde, realiza no dia 
10 de outubro, das 8h às 

12h, uma ação especial 
em alusão ao Outubro 
Rosa, mês dedicado à 
conscientização sobre a 
prevenção e o diagnós-
tico precoce do câncer 
de mama e do câncer do 
colo do útero.

A programação será 
realizada simultanea-
mente na UBS Limas, 
UBS Mostardas e UBS 
Central, com a oferta de 
diferentes serviços de 
saúde à população.

Durante a ação, serão 
disponibilizados coleta 
de Papanicolau, orienta-
ções odontológicas, atu-
alização da caderneta de 
vacinação, avaliação das 
mamas e solicitação de 
mamografia.

Na UBS Limas, tam-
bém será realizada uma 
caminhada, como parte 
da programação de cons-
cientização e incentivo 
aos cuidados com a saú-
de.

A iniciativa busca 
ampliar o acesso da po-
pulação aos serviços de 
prevenção e reforçar a 
importância do acom-
panhamento regular da 
saúde da mulher.

Semana das Crianças terá cardápio especial para 16 mil estudantes da rede 
municipal de ensino

Prefeitura de Artur Nogueira prepara programação especial para celebrar o 
Dia das Crianças

Prefeitura de Santo Antônio de Posse homenageia docentes em evento 
antecipado ao Dia dos Professores

Outubro Rosa terá ação de prevenção e cuidados com a saúde em Monte 
Alegre do Sul

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE MOGI GUAÇU

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente Edital ficam convocados todos os associados deste sindicato, quites e em pleno gozo 
de seus direitos sindicais, para participar da Assembleia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 22 
(vinte e dois) do mês de outubro de 2.026, às 17h00min. (dezessete horas) em primeira convocação, a 
Rua Professor Antônio Theodoro Lang, nº 82, Centro, na cidade de Mogi Guaçu, a fim de deliberarem 
por escrutínio secreto sobre as seguintes matérias da ordem do dia:

a) Leitura, discussão e votação da ata da Assembleia anterior;
b) Parecer do Conselho Fiscal sobre o Balanço do exercício de 2.025;
c) Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria do Balanço do exercício de 2.025.

Não havendo na hora acima indicada número legal de associados para instalação dos trabalhos em 
primeira convocação, a assembleia será realizada uma hora após, no mesmo dia e local, em segunda 
convocação com qualquer número de associados presentes.

Mogi Guaçu, 10 de outubro de 2.025.

SOLANGE APARECIDA DE CASTRO SILVA
PRESIDENTE

https://oregional.net/contato
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De Holambra

Serviços e espaços 
públicos de Holambra 
sofrerão alterações no 
funcionamento no dia 
12 de outubro, segun-
da-feira, em função 
do feriado de Nossa 
Senhora Aparecida, 
padroeira do Brasil. 
As Unidades Básicas 
de Saúde, a Farmácia 
Municipal, a Academia 
da Saúde, o Centro de 
Atendimento Psicos-
social (CAPS), a Vi-
gilância Ambiental, o 
Núcleo de Atenção  à 
Criança e Adolescente 
com Transtorno do Es-
pectro Autista (NACA-
TEA) e o consultório 
veterinário do Progra-
ma Meu Pet ficarão fe-
chados. 

A Policlínica Mu-
nicipal e o Serviço de 
Ambulância (192) fun-
cionarão normalmen-
te, 24 horas por dia, 
sem qualquer inter-
rupção, para atendi-
mentos de urgência e 
emergência.

O Paço Municipal, 
o Espaço do Empre-
endedor e a Biblioteca 
Municipal fecharão as 
portas. As atividades 
serão retomadas na 

terça-feira, dia 13. O 
mesmo ocorre no De-
partamento de Promo-
ção Social, no Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS), 
no Salão da Terceira 
Idade e no Núcleo de 
Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Traba-
lho (NAOTT).

 O Conselho Tute-
lar atuará em sistema 
de plantão na segun-
da-feira, por meio do 
telefone (19) 99747-
2269.

As creches e escolas 
municipais não fun-
cionarão no dia 12, 
em função do feria-
do, e também no dia 
16, para celebração do 
Dia do Professor.  Os 
ônibus do transporte 
público municipal fun-
cionarão em horário 
de domingo.

A coleta de lixo do-
méstico será realizada 
normalmente. A de re-
cicláveis será suspensa 
no dia 12. Moradores 
do Centro e dos resi-
denciais Flor D’Aldeia, 
Portal do Sol e Vila das 
Tulipas devem guardar 
os itens para descarte 
em 19 de outubro. O 
Ecoponto funcionará, 
como de costume, das 

7h40 às 16h, no sába-
do e não abrirá no fe-
riado.

O Ginásio Munici-
pal não funcionará no 
sábado, no domingo e 
na segunda-feira. 

O Estádio Zeno Ca-
pato abrirá no sábado 
e fechará no domingo 
e no feriado. O Com-
plexo Aquático Mu-
nicipal abrirá das 9h 
às 12h e 13h às 17h no 
sábado, domingo e se-
gunda-feira.

Confira o horário 
de funcionamento dos 
serviços e espaços pú-
blicos durante o feria-
do de Nossa Senhora 
Aparecida:

-Unidades Básicas 
de Saúde, Farmácia 
Municipal, Academia 
da Saúde, Centro de 
Atendimento Psicos-
social (CAPS), Vigilân-
cia Ambiental, Núcleo 
de Atenção  à Crian-
ça e Adolescente com 
Transtorno do Espec-
tro Autista (NACA-
TEA), Farmácia Mu-
nicipal e consultório 
veterinário do Progra-
ma Meu Pet: fechados 
no dia 12.

-Policlínica Munici-
pal e Serviço de Ambu-

lância: funcionamento 
normal para atendi-
mentos de urgência e 
emergência, 24 horas 
por dia.

-Salão da Tercei-
ra Idade e Núcleo de 
Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Traba-
lho (NAOTT), Centro 
de Referência da Assis-
tência Social (CRAS) e 
Departamento de Pro-
moção Social - fecha-
dos em 12 de outubro.  

- Creches  e escolas 
municipais: não fun-

cionarão no dia 12 e no 
dia 16.

-Conselho Tutelar: 
sistema de plantão na 
segunda-feira, dia 12, 
por meio do telefone 
(19) 99747-2269.

-Paço Municipal: 
atividades suspensas 
no dia 12.

-Transporte públi-
co: veículos funciona-
rão em horário de do-
mingo.

-Coleta de lixo do-
méstico: atendimento 
normal.

-Coleta de lixo reci-
clável: suspensão em 
12 de setembro.

-Ecoponto: aberto 
no sábado, dia 10, e fe-
chado no dia 12.

-Estádio Municipal 
- aberto no dia 10 e fe-
chado em 11 e 12/10.

-Ginásio Municipal 
- fechado nos dias  10, 
11 e 12.

-Complexo Aquáti-
co e Ginásio Munici-
pal - aberto em 10,11 e 
12/10

De Engenheiro Coe-
lho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Educação, realizou na 
última quinta‑feira, 1º 
de outubro, uma ação 
do Projeto Educar vol-
tada para a solidarie-
dade. O encontro, rea-
lizado no contraturno 
escolar, levou crianças 
e adolescentes da cida-
de para a Associação 
dos Idosos de Artur 
Nogueira (AIDAN), 
onde foram entregues 
produtos de higiene 
pessoal arrecadados 
pelos próprios partici-
pantes.

Além da doação, o 
grupo apresentou um 
espetáculo musical 

preparado especial-
mente para os idosos, 
gerando momentos de 
alegria, troca de expe-
riências e carinho. A 
primeira‑dama e se-
cretária de Educação, 
Daniela Forner Fran-
co, ressaltou que a ini-
ciativa ensina “a con-
vivência e o valor de 
cuidar, respeitar e fa-
zer o bem ao próximo”.

A atividade contou 
com a presença das 
coordenadoras do Pro-
jeto Educar, Daune e 
Alessandra, e da pro-
fessora de música, Lei-
la. 

O apoio da Secre-
taria de Transportes 
foi fundamental, pois 
providenciou o trasla-
do dos estudantes até 
Artur Nogueira.

O prefeito Pedro 
Franco destacou que 
ações como essa con-
tribuem para a forma-
ção de cidadãos mais 
humanos, afirmando 
que “quando nossas 
crianças aprendem 
desde cedo a valorizar 
o próximo e praticar a 
solidariedade, ajuda-
mos a construir uma 
cidade mais humana”.

Entre músicas, sor-
risos, conversas e 
abraços, a experiên-
cia reforçou a ideia de 
que fazer o bem é estar 
presente, ouvir, aco-
lher e cuidar. 

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho cele-
bra o sucesso da ini-
ciativa, reforçando o 
orgulho de morar na 
cidade.

De Mogi Guaçu

A Prefeitura de Mogi 
Guaçu realizou, na ma-
nhã de terça-feira (6), a 
26ª internação compul-
sória de uma pessoa em 
situação de rua neste 
ano. 

O atendimento en-
volveu um homem de 
42 anos, que foi enca-
minhado à rede muni-
cipal de saúde. A ação 

integra o trabalho de 
atendimento a pessoas 
em situação de vulne-
rabilidade social que 
apresentam indicação 
médica para interna-
ção. As medidas são 
adotadas mediante au-
torização judicial, após 
avaliação individual 
dos casos. 

O homem foi abor-
dado pela Equipe de 
Segurança, Cidadania 

e Acolhimento (Esca) 
e levado à Unidade de 
Pronto Atendimento 
(UPA) do Jardim Novo 
II. Após a avaliação, 
está previsto o enca-
minhamento para uma 
clínica especializada. 

A Esca realiza abor-
dagens, acompanha 
as pessoas atendidas e 
oferece os serviços dis-
poníveis na rede muni-
cipal. 

O trabalho envolve 
as secretarias de Saúde, 
Assistência Social e As-
suntos Jurídicos, além 
da Guarda Civil Mu-
nicipal e do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).

O cumprimento das 
decisões judiciais se-
guirá conforme a dispo-
nibilidade de vagas e os 
procedimentos neces-
sários em cada caso.

Serviços públicos têm funcionamento 
alterado em função do feriado de Nossa 

Senhora Aparecida

Projeto Educar leva solidariedade a idosos de 
Artur Nogueira

Mogi Guaçu realiza 26ª internação 
compulsória de pessoa em situação de rua em 

2026
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De Mogi Mirim

O feriado prolonga-
do que celebra o Dia das 
Crianças será de muita 
diversão no ParkSho-
pping Mogi Mirim, ad-
ministrado pelo Grupo 
AD. O empreendimento 
preparou uma progra-
mação especial, com 
diversas atrações gra-
tuitas, para curtir em fa-
mília ou com os amigos. 
Música, teatro infantil e 
passeio de trenzinho são 
algumas das atividades 
que prometem animar o 
público.

As atividades come-
çam já nesta quinta-feira 
(8/10), mais uma edição 
do Quintas do Karaokê. 
A atração acontece na 
Praça de Alimentação, a 
partir das 19h, e é uma 
oportunidade para o pú-

blico soltar a voz e come-
çar o feriado em clima de 
descontração.

Na sexta-feira (9/10), 
também às 19h, o Ha-
ppy Hour com Música 
ao Vivo completa a pro-
gramação, reunindo mú-
sica, gastronomia e boa 
companhia.

A programação es-
pecial para as crianças, 
que começou no último 
final de semana, pros-
segue no sábado (10/10), 
com a Oficina de Pelú-
cias – Crie e Adote seu 
Minion, realizada às 15h, 
16h, 17h, 18h e 19h, na 
Praça de Alimentação. A 
atividade também será 
realizada no domingo 
(11/10) e na segunda-fei-
ra (12/10), nos mesmos 
horários, como parte das 
comemorações do Dia 
das Crianças.

Ainda no sábado, o 
público poderá partici-
par do Passeio de Tren-
zinho, das 15h às 17h. 
À noite, às 19h, a Praça 
de Alimentação recebe 
uma edição especial da 
programação de Música 
Gospel.

No domingo (11/10), 
véspera do Dia das 
Crianças, a diversão con-
tinua com o Teatro dos 
Minions, às 14h, na Pra-
ça de Alimentação. 

A apresentação é uma 
opção de entretenimento 
para as crianças e inte-
gra a programação espe-
cial preparada pelo sho-
pping para o feriado.

Na segunda-feira 
(12/10), Dia das Crian-
ças, a Oficina de Pelú-
cias – Crie e Adote seu 
Minion encerra a pro-
gramação especial, com 

sessões às 15h, 16h, 17h, 
18h e 19h.

Com atrações que 
combinam música, gas-
tronomia, entretenimen-
to e atividades infantis, o 
ParkShopping Mogi Mi-
rim é uma opção perfeita 
para quem quer aprovei-
tar o feriado prolongado 
com tranquilidade e di-
versão. 

“A programação foi 
pensada para reunir 
crianças, pais, familiares 
e amigos em diferentes 
momentos ao longo dos 
dias de folga, com des-
taque para as atividades 
especiais em comemora-
ção ao Dia das Crianças”, 
destaca Rudá Azambuja, 
Gerente Geral do empre-
endimento.

Serviço:

Programação Feriado 
Prolongado no ParkSho-
pping Mogi Mirim

Sexta-feira – 9 de ou-
tubro

Sextas do Happy Hour 
com Música ao Vivo 

Horário: 19h
Local: Praça de Ali-

mentação

Sábado – 10 de outu-
bro

Oficina de Pelúcias – 
Crie e Adote seu Minion:

Horário das sessões: 
15h, 16h, 17h, 18h e 19h

Local: Praça de Ali-
mentação

Passeio de Trenzinho
Horário: das 15h às 

17h
Apresentação Música 

Gospel
Horário:19h
Local: Praça de Ali-

mentação

Domingo – 11 de ou-
tubro

Teatro infantil com os 
Minions

Horário: às 14h
Local: Praça de Ali-

mentação
Oficina de Pelúcias – 

Crie e Adote seu Minion:
Horário das sessões: 

15h, 16h, 17h, 18h e 19h
Local: Praça de Ali-

mentação

Segunda-feira – 12 de 
outubro

Oficina de Pelúcias – 
Crie e Adote seu Minion                 

Quando: 12/10, se-
gunda-feira

Horário: sessões às 
15h, 16h, 17h, 18h e 19h

Local: Praça de Ali-
mentação

Eventos e estaciona-
mento gratuitos.

De Mogi Guaçu

A nova fachada do 
Centro Cultural, no Jar-
dim Camargo, será en-
tregue no dia 17 de outu-
bro, a partir das 9h, após 
passar por um processo 
de revitalização. A ini-
ciativa busca valorizar o 
espaço, tornando-o mais 
atrativo para artistas, es-
tudantes e toda a popu-
lação.

O principal destaque 
será a nova identidade 
visual do prédio, que ga-
nhou uma intervenção 
artística assinada pela 
artista visual Chris Ma-
tos. A revitalização inte-
gra o projeto Cidade Viva 

3, realizado por meio do 
Ministério da Cultura 
com patrocínio da Liu 
GongBrasil e apoio da 
Produtora Numen. 

A proposta é aproxi-
mar a arte da comunida-
de e valorizar os espaços 
públicos destinados para 
a cultura e convivência.

O trabalho artístico 
desenvolvido especial-
mente para o Centro 
Cultural, com cores e 
elementos que dialogam 
com a arquitetura do 
prédio. “Na fachada ex-
terna, a composição traz 
referências da natureza 
e conduz o olhar até a 
imagem de uma criança 
entre livros,em alusão à 

educação, à imaginação 
e ao acesso à cultura”, 
explicou o secretário-ad-
junto de Cultura, Rodri-
go Peguin.

Já na área interna, 
formas geométricas co-
loridas vão renovar o 
ambiente sem compro-
meter sua versatilidade 
para receber diferentes 
atividades e manifesta-
ções artísticas. Também 
será revitalizado o hall 
de entrada de exposi-
ções da Escola Munici-
pal de IniciaçãoArtística 
(Emia) Profª Ivete Maria 
Bueno

Rodrigo Peguin des-
tacou que a proposta é 
valorizar o equipamento 

cultural e fortalecer sua 
utilização pela popula-
ção. “A nova identidade 
visual foi pensada para 
destacar o prédio no ce-
nário urbano e reforçar 
sua importância como 
espaço de convivência, 
expressão artística e 
acesso para a cultura”, 
disse.

Visual
A entrega da nova 

identidade visual do 
Centro Cultural será fei-
ta durante um ato no dia 
17 de outubro, a partir 
das 9h. O equipamento 
cultural fica localizado 
na Avenida dos Traba-
lhadores, 2.651, no Jar-
dim Camargo.

Da Redação

A curiosidade desperta-
da pela leitura de um livro 
sobre cajueiros levou crian-
ças do 4º ano do ensino 
fundamental da rede mu-
nicipal de Campinas, SP, 
a ampliar o olhar sobre a 
biodiversidade, a ciência e 
o meio ambiente. 

Como parte do projeto 
“Guardiões do Cajueiro: 
Biodiversidade e Vida”, 
professores e estudantes 
visitaram a Embrapa Meio 
Ambiente, em 28 de se-
tembro e 1º de outubro de 
2026.

A iniciativa faz parte do 
PESCO, projeto da Secreta-
ria Municipal de Educação 
de Campinas, que conta 
com parceria da Embrapa. 
A escola está localizada em 
uma área rural e, além do 
interesse pelo cajueiro, os 
estudantes convivem com 
abelhas e outras espécies 
de plantas e animais no 
ambiente escolar. 

Por isso, o projeto pre-
tende ampliar as investiga-
ções para a flora e os poli-
nizadores da região.

Durante a primeira vi-
sita, a professora Juliana 
da Cruz Leme, especialista 
em Psicopedagogia e em 
Letramento e Alfabetiza-
ção, acompanhou os estu-
dantes em atividades vol-
tadas à aproximação entre 

o conhecimento produzido 
pela pesquisa científica e a 
realidade vivenciada pelas 
crianças.

A proposta nasceu a par-
tir da leitura de A Cindere-
la dos Cajueiros. A história 
estimulou discussões sobre 
o consumo de recursos na-
turais, o desmatamento, as 
queimadas e seus impactos 
sobre o ambiente.

 As crianças também 
foram convidadas a pensar 
em soluções para a preser-
vação da natureza, como 
a guarda de sementes e a 
produção de materiais de 
conscientização para a co-
munidade.

“O objetivo é ser um di-
ferencial na vida das crian-
ças e de toda a comunidade 
escolar”, explica a professo-
ra. Segundo ela, a intenção 
é explorar o cajueiro a par-
tir de diferentes perspecti-
vas, envolvendo produtivi-
dade, economia, ecologia, 
aspectos sociais e cultura.

Embora o cajueiro não 
seja uma espécie caracte-
rística da região Sudeste, o 
interesse das crianças pela 
planta permanece. Elas 
querem plantar sementes, 
acompanhar o desenvolvi-
mento das mudas, conhe-
cer o fruto e o pseudofruto 
e experimentar produtos 
derivados do caju. 

A professora também 
buscou contato com a Em-

brapa Agroindústria Tro-
pical, em Fortaleza, CE, 
Unidade que concentra 
pesquisas relacionadas à 
cultura do cajueiro.

A experiência, entre-
tanto, ganhou uma dimen-
são regional com a apro-
ximação da escola com a 
Embrapa Meio Ambiente. 
“Queremos muito incluir a 
cultura das abelhas e plan-
tas da nossa região no pro-
jeto”, destaca a professora.

Do cajueiro à biodiversi-
dade local

O projeto foi organiza-
do em diferentes frentes 
de investigação. Uma de-
las é o “Berçário de Nati-
vas”, no qual os estudantes 
pretendem acompanhar a 
germinação de sementes e 
observar a influência de fa-
tores como luz, água e solo 
no desenvolvimento das 
plantas.

A proposta inicial previa 
o cultivo apenas do cajuei-
ro. Após pesquisas realiza-
das pelas próprias crian-
ças, porém, o grupo decidiu 
ampliar a experiência e in-
cluir espécies mais adapta-
das às condições climáticas 
e ao território onde vivem.

Outra frente será o “In-
ventário da Flora Local”, 
destinado a identificar ár-
vores frutíferas e espécies 
nativas existentes no en-
torno da escola e nas pro-

ximidades das casas dos 
estudantes. A atividade 
pretende aproximar o con-
teúdo do livro da realidade 
botânica observada pelas 
crianças.

O “Laboratório de De-
composição” deverá permi-
tir que os alunos formulem 
e testem hipóteses sobre o 
que acontece com semen-
tes e resíduos orgânicos no 
solo, comparando-os com 
materiais não biodegradá-
veis, como plástico e metal.

Já a campanha “Cin-
derela Sustentável” prevê 
a produção de diários de 
bordo, infográficos e cartas 
para a comunidade, com 
informações sobre a im-
portância das árvores para 
o clima e a conservação 
ambiental.

Para Juliana Leme, o 
trabalho permite que o ca-
jueiro deixe de ser apenas 
um fruto estudado em sala 
de aula e passe a ser com-
preendido como elemento 
da biodiversidade e da cul-
tura brasileira. 

Ao mesmo tempo, a 
investigação sobre as es-
pécies encontradas no ter-
ritório ajuda as crianças a 
reconhecerem o patrimô-
nio natural existente no 
próprio entorno.

Na segunda visita, os 
estudantes foram acompa-
nhados pelas professoras 
Ana Carolina Rocha e Lucy 

Martelozo.

Abelhas entram na in-
vestigação

A visita à Embrapa 
Meio Ambiente abriu es-
paço para outros temas de 
interesse das crianças: a 
pesquisadora Kátia Bra-
ga, com atividades prática 
e dinâmicas, desenvolveu 
alguns conteúdos sobre 
as abelhas nativas, com e 
sem ferrão, a polinização, a 
produção agrícola e a con-
servação da natureza e dos 
polinizadores.

Sobre polinização, a 
pesquisadora, com o auxí-
lio das bolsistas Fernanda 
Rodrigues de Oliveira e 
Luara Maria Zago, utili-
zou flores de astromélia, 
acondicionadas em poti-
nhos plásticos, e propôs 
aos alunos que tocassem as 
estruturas florais e perce-
bessem como os grãos de 
pólen aderem ao corpo das 
abelhas durante sua visita 
às flores. 

Também foi conduzida 
uma dinâmica onde parte 
dos estudantes represen-
taram árvores de cajueiro 
floridas e outra parte seus 
polinizadores e, este últi-
mos, foram convidados a 
visitar e a polinizar essas 
flores.

Segundo a pesquisado-
ra, a diversidade de abelhas 
desempenha papel funda-

mental na reprodução das 
plantas com flores e na 
produção de alimentos. No 
Brasil, aproximadamente 
80% das plantas silvestres 
e cultivadas relacionadas 
à produção de alimentos 
contam com a participação 
desses insetos na poliniza-
ção. 

A polinização realiza-
da por essa diversidade 
de abelhas contribui para 
a produção de frutas, ver-
duras, legumes, grãos, se-
mentes e fibras, além de 
participar da manutenção 
de florestas e de outros 
ecossistemas.

Como parte da diversi-
dade de abelhas brasilei-
ras, as abelhas-sem-ferrão, 
grupo que reúne cerca de 
300 espécies, se destacam 
por serem abelhas sociais 
que produzem mel e po-
dem ser criadas zootecni-
camente. 

Durante a visita, os estu-
dantes também puderam 
conhecer diversas espé-
cies de abelhas-sem-ferrão 
mantidas no Meliponário 
Experimental da Embrapa 
Meio Ambiente e observar 
as estruturas existentes no 
interior de uma colmeia de 
mandaçaia, uma espécie 
de abelha-sem-ferrão de 
maior porte, comum nas 
matas primárias da Mata 
Atlântica.

ParkShopping Mogi Mirim: feriado 
prolongado tem programação com atrações 

gratuitas para toda a família

Centro Cultural ganha nova identidade visual

Projeto aproxima estudantes da ciência, da 
biodiversidade e das abelhas nativas
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JOVEM DE 25 ANOS MORRE APÓS ATAQUE A 
FACA EM COSMÓPOLIS; COMPANHEIRO É SUS-

PEITO

HOMEM É PRESO APÓS ROUBO A CAMINHÃO 
FRIGORÍFICO COM DOIS AJUDANTES RENDIDOS 

EM CAMPINAS

PM CAPTURA PROCURADO POR TRÁFICO DE DRO-
GAS EM SANTO ANTÔNIO DE POSSE

Vítima chegou a ser levada 
ao pronto-socorro; três crian-
ças que estavam na residência 
receberam atendimento e foram 
acolhidas pelo Conselho Tutelar 
 
Uma jovem de 25 anos morreu 
após ser atacada com uma faca 
na madrugada desta terça-fei-
ra (6), em Cosmópolis. Luana 
Mirella dos Santos Rocha foi 
encontrada com ferimentos 
na região do pescoço, na área 
externa da residência onde mo-
rava. O companheiro é apon-
tado como suspeito do crime. 
 
Luana foi socorrida e enca-
minhada ao pronto-socor-
ro  do munic íp io,  mas não 
r e s i s t i u  a o s  f e r i m e n t o s . 
 
A ocorrência foi atendida pela 
Guarda Civil Municipal. Duran-

te o atendimento, a mulher foi 
localizada no corredor da resi-
dência, enquanto o companhei-
ro, Patrick Silva do Nascimento, 
estava na calçada do imóvel. 
 
O suspeito também foi enca-
minhado à unidade de saúde 
e permaneceu internado após 
ingerir substâncias tóxicas. 
 
Três crianças estavam na casa 
no momento da ocorrência. 
Como não havia uma pessoa 
responsável para acompanhá-
-las, elas foram levadas à unida-
de de saúde e, posteriormente, 
acolhidas pelo Conselho Tutelar. 
 
Entre elas estavam uma menina 
de dois anos, filha do suspeito, 
e outras duas crianças, de seis 
e oito anos, que são enteadas 
dele.

V í t imas  fo ram loca l i za -
das e l ibertadas durante a 
ação policial; parte das mer-
c a d o r i a s  f o i  r e c u p e r a d a 
 
Um homem foi preso em fla-
grante após um roubo a um 
caminhão frigorífico em Cam-
pinas. Dois ajudantes que es-
tavam no veículo foram manti-
dos sob poder dos criminosos 
enquanto a carga era retirada. 
 
A ocorrência mobilizou equi-
pes do 47º Batalhão de Polícia 
Militar do Interior. Durante as 
buscas, os policiais encontra-
ram um homem manuseando 
caixas de frios ao lado de uma 
motocicleta. Ele tentou fugir 
ao perceber a aproximação 

da equipe, mas foi detido. 
 
Os dois ajudantes foram pos-
teriormente localizados e li-
bertados. O suspei to ter ia 
admitido participação no roubo 
e relatado que as vítimas fica-
ram retidas durante o descar-
regamento das mercadorias. 
 
Parte da carga foi recuperada. 
A quantidade e o valor dos pro-
dutos não foram divulgados, as-
sim como detalhes sobre outros 
possíveis envolvidos no crime. 
 
O homem foi encaminhado à 
Polícia Civil, onde a prisão em 
flagrante foi registrada. Ele 
permaneceu detido à disposi-
ção da Justiça.

Homem foi abordado duran-
te patrulhamento na madruga-
da desta quarta-feira (7) e en-
caminhado à CPJ de Jaguariúna 
Um homem procurado pela 
Justiça foi capturado pela Polí-
cia Militar na madrugada desta 
quarta-feira (7), em Santo An-
tônio de Posse. Contra ele havia 
um mandado de prisão rela-
cionado ao crime de tráfico de 
drogas, com pena restante de 
um ano, sete meses e 29 dias. 
A  abordagem ocor reu du-
rante patrulhamento, quan-
do os policiais visualizaram 
o homem caminhando pela 
via. Na busca pessoal, nada 
de  i l í c i t o  fo i  encon t rado . 

Após consulta pelo apl ica-
tivo Muralha e confirmação 
com o Centro de Operações 
da Polícia Mil itar (COPOM), 
a equipe constatou a exis-
tênc ia  da  o rdem jud i c i a l . 
O homem foi informado so-
bre o mandado, teve seus 
direitos constitucionais as-
segurados e foi conduzido à 
Central de Polícia Judiciária 
(CPJ) de Jaguariúna, sem ne-
cessidade de uso de algemas. 
 
A autoridade policial ratificou 
a prisão e foi elaborado o bo-
letim de ocorrência. O homem 
permaneceu preso à disposição 
da Justiça.
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MOTORISTA SEM CNH IGNORA ORDEM 
DE PARADA E É ABORDADO PELA GUARDA 

MUNICIPAL EM HOLAMBRA

GUARDAS RECUPERAM EQUIPAMENTOS AVA-
LIADOS EM R$ 40 MIL ESCONDIDOS EM MATA 

EM SANTO ANTÔNIO DE POSSE

PM RECUPERA MOTOCICLETA ROUBADA E PRENDE 
HOMEM POR RECEPTAÇÃO EM MOGI MIRIM

Condutor foi acompanha-
do até  a  SP-107 após re-
a l i z a r  conve r são  p ro ib ida 
na região central da cidade 
Um motorista sem Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) foi 
abordado pela Guarda Municipal 
de Holambra após ignorar uma 
ordem de parada durante uma 
ação preventiva de fiscalização 
de trânsito na região central. 
A equipe identificou um VW Sa-
veiro realizando uma conversão 
em local proibido. 

Diante da infração, os agentes 
sinalizaram para que o condutor 
parasse, mas ele prosseguiu. 
Após um breve acompanhamen-
to, os guardas conseguiram abor-
dar o veículo na Rodovia SP-107. 
Questionado sobre o motivo 
de não ter atendido à ordem, 
o motorista afirmou que não 
parou porque não possuía CNH. 
Foram adotadas as medidas 
administrativas cabíveis.

 O veículo foi posteriormen- te liberado para um condutor devidamente habilitado.

Ação conjunta das GCMs 
de Posse e Holambra locali-
zou 19 baús e seis placas de 
LED às margens da SP-340 
Equipamentos avaliados em 
aproximadamente R$ 40 mil 
foram recuperados na manhã 
desta quarta-feira (7), em San-
to Antônio de Posse, em uma 
ação envolvendo as Guardas 
Civis Municipais de Posse e Ho-
lambra. Os objetos estavam es-
condidos em uma área de mata 
às margens da Rodovia SP-340. 
A equipe de Posse foi acionada 
pela Central de Comunicação 
após receber informações da 
GCM de Holambra. Um segu-
rança de uma propriedade ru-
ral havia encontrado diversos 
baús aparentemente abando-
nados e ocultos na vegetação. 
Durante a averiguação, os agen-
tes localizaram 19 cases, utili-
zados para acondicionar equi-
pamentos. Dentro de um deles 
estavam seis placas de LED. 
A identificação de uma empresa 
nos baús permitiu o contato 
com a responsável pelos ma-
teriais. Foi constatado que os 
objetos haviam sido subtraí-
dos junto com um caminhão 
em data próxima ao Carnaval. 
Os bens foram recuperados e restituídos ao proprietário, me-

diante os procedimentos cabí-
veis. A ocorrência foi apresen-
tada à autoridade policial para 

registro e demais providências.

Abordagem ocorreu na Ro-
dovia Nagib Chaib nesta quar-
ta-feira (7); uma porção de 
crack também foi apreendida 
Um homem foi preso por re-
ceptação na tarde desta quar-
ta-feira (7), em Mogi Mirim, 
após ser abordado pela Polícia 
Militar enquanto conduzia uma 
motocicleta com queixa de 
roubo na Rodovia Nagib Chaib. 
Durante o deslocamento pela 
rodovia, os policiais avistaram 
a motocicleta sem retrovisores 
e perceberam que o condutor 

apresentava desequilíbrio na 
condução. A equipe realizou a 
abordagem e encontrou uma 
porção de crack e R$ 20 com ele. 
Na consulta aos dados do veícu-
lo, foi constatado o registro de 
roubo. A pesquisa criminal tam-
bém apontou duas passagens do 
abordado pelo crime de roubo. 
A ocorrência foi apresentada 
na Delegacia de Polícia, onde 
o homem permaneceu preso 
por receptação. A motocicleta 
e a droga foram apreendidas. 
Fonte: Polícia Militar.



3 Caderno Na Rota do Crime

GCM CUMPRE MANDADO DE PRISÃO CIVIL 
DURANTE PATRULHAMENTO EM HOLAM-

BRA

TRÊS AÇÕES DA PM TERMINAM COM PRISÕES 
EM MOGI GUAÇU, MOGI MIRIM E ITAPIRA

125 QUILOS DE COCAÍNA SÃO ENCONTRADOS 
EM MOLDE INDUSTRIAL QUE SEGUIRIA DE VI-

RACOPOS PARA A ESPANHA

Homem foi abordado nas 
proximidades da Praça do Ipê e 
permaneceu sob custódia após 
ser apresentado à Polícia Civil 
A Guarda Civil Municipal de 
Holambra cumpriu um manda-
do de prisão civil após abordar 
um homem durante patrulha-
mento preventivo nas pro-
ximidades da Praça do Ipê. 
Na consul ta ao Banco Na-
cional de Mandados de Pri-
são (BNMP), os agentes con-
f i rmaram a  ex i s t ênc i a  da 
ordem jud ic ia l  em aberto. 
O homem foi encaminhado 
à Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) e, posteriormen-
te, apresentado na Delega-
cia de Polícia de Jaguariúna. 
Após os procedimentos, a auto-
ridade policial manteve o abor-
dado sob custódia, à disposição 
da Justiça. O motivo do manda-
do e a data da ocorrência não 
foram informados.

Ocorrências registradas nes-
ta quarta-feira (7) resulta-
ram na captura de um evadi-
do do sistema prisional e de 
dois procurados pela Justiça 
Três ações distintas da Polícia 
Militar resultaram em prisões 
nesta quarta-feira (7), em Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim e Itapira. As 
equipes localizaram um homem 
evadido do sistema prisional e 
outros dois que tinham man-
dados de prisão em aberto. 
Em Mogi Guaçu, a ocorrên-
cia foi registrada durante a 
tarde. Os policiais receberam 
informações sobre um homem 
que estava evadido do sistema 
prisional, onde cumpria pena 
relacionada ao crime de roubo. 
Após intensificarem o patrulha-
mento, os agentes localizaram 
o homem nas proximidades do 
Jardim Imperial. Nada de ilícito 
foi encontrado na busca pes-
soal, mas a consulta ao Centro 

de Operações da Polícia Militar 
(Copom) confirmou sua condi-
ção de evadido. Ele foi condu-
zido à Central de Polícia Judi-
ciária de Mogi Guaçu e perma-
neceu à disposição da Justiça. 
Em Mogi Mirim, durante a noite, 
policiais cumpriram um manda-
do de prisão relacionado ao cri-
me de furto, com pena de dois 
anos e oito meses a cumprir. O 
procurado foi localizado e abor-
dado no Parque das Laranjeiras. 
Já em Itapira, também à noite, 
uma equipe realizou diligências 
após receber informações so-
bre um homem procurado pela 
Justiça por roubo e tráfico de 
drogas. Ele foi encontrado na 
Vila Isaura, onde a consulta 
cr iminal  conf i rmou a ex is-
tência do mandado judicial. 
Os homens capturados em Mogi 
Mirim e Itapira foram apresen-
tados à Central de Polícia Judi-
ciária e permaneceram presos.

Droga estava escondida em 
equipamento de 7,5 toneladas; 
estrutura precisou ser perfura-
da e parcialmente desmontada 
A Polícia Federal confirmou 
nesta quinta-feira (8) a apre-
ensão de 125 quilos de coca-
ína escondidos em um molde 
de compressão industrial no 
Aeroporto Internacional de Vi-
racopos, em Campinas. 

O equipamento, de 7,5 tone-
ladas, seria enviado à Espanha. 
A apreensão ocorreu na ter-
ça-feira (6), durante uma fis-
calização da Receita Federal. 
A carga foi selecionada para 
inspeção com base em informa-
ções do serviço de inteligência 
do órgão, e os fiscais identifica-
ram indícios de irregularidade. 
Para acessar o compartimento 
onde o material estava oculto, 

os servidores precisaram per-
furar e desmontar partes do 
molde. As dimensões e a estru-
tura robusta do equipamento 
dificultaram a retirada da dro-
ga e exigiram cuidados técni-
cos durante o procedimento. 
Após a abertura, o material en-
contrado apresentou resultado 
positivo para cocaína em teste 
preliminar. 

A Receita Federal apreen-
deu o entorpecente e acio-
nou a Pol íc ia Federal  para 
a  i n v e s t i g a ç ã o  c r i m i n a l . 
A quant idade só fo i  d ivul-
gada após a conclusão dos 
trabalhos de retirada, identi-
ficação e pesagem. A Polícia 
Federal investiga a tentativa 
de envio da droga à Espanha. 
Fonte: informações da Receita 
Federal e da Polícia Federal.



Dr. Caius Godoy (Dr. da Roça) agora 
aqui todas as semanas

Aos que ainda não me conhecem, 
meu nome é Caius Godoy, advogado 
e administrador de empresas com 
atuação exclusiva no agronegó-
cio. De uma família de produtores 
rurais do interior de São Paulo, a 
querida Duartina, tento através 
do meu trabalho levar informa-
ções para dentro da porteira, sendo 
elas envolvendo o Direito, ou não. 
Hoje tenho escritório nas cidades de 
Campinas e Jaguariúna e com muito 
orgulho sou conhecido e chamado 
carinhosamente pelos meus ami-
gos e clientes, como o Dr. da Roça. 
Espero que gostem da minha colu-
na semanalmente falando sobre o 
mundo agro e agradeço pela opor-
tunidade do Grupo O Regional de 
comunicação.

 
E como sempre finalizo, tchaaau 
obrigado!!

O QUE SÃO EMO-
LUMENTOS CARTO-

RIAIS?

Preços do etanol e do 
açúcar subiram em se-
tembro com chuvas pre-
judicando colheita da 

cana

China impulsiona ex-
portação de sorgo do 

Brasil

Quem compra um imóvel, re-
aliza uma doação, faz um inven-
tário, registra uma escritura ou 
organiza uma holding familiar 
provavelmente encontrará uma 
despesa chamada emolumento 
cartorial.

Mas afinal, o que isso signi-
fica?

Os emolumentos são os va-
lores cobrados pela prática dos 
atos realizados pelos serviços 
notariais e de registro. A Lei nº 
8.935 de 1994 estabelece que 
esses serviços têm a finalidade 
de garantir publicidade, auten-
ticidade, segurança e eficácia 
aos atos jurídicos.

Portanto, quando pagamos 
determinado valor para lavrar 
uma escritura, registrar um imó-
vel, realizar uma averbação ou 
obter determinados atos e cer-
tidões, estamos diante de uma 
cobrança vinculada à atividade 
notarial ou registral.

Emolumento é imposto? Não. 
Essa distinção é muito impor-
tante.

Em uma compra e venda de 
imóvel, por exemplo, o com-
prador poderá ter de recolher 
o ITBI ,  que é um imposto 
municipal, e também pagar os 
emolumentos correspondentes 
à escritura e ao registro.

Em uma doação ou trans-
missão decorrente de herança 
poderá existir o ITCMD, que é 
um imposto estadual, além das 
despesas relacionadas aos atos 
realizados perante tabelionatos 
e registros.

Portanto, imposto e emolu-
mento não são a mesma coisa.

Quem determina o valor?
Os valores não são livremen-

te definidos por cada cartório.
A Lei nº 10.169 de 2000 

estabelece normas gerais para 
a cobrança dos emolumentos 
e determina que os Estados e 
o Distrito Federal fixem seus 
valores por meio de tabelas 
próprias. A legislação também 
prevê que esses valores devem 

considerar o custo efetivo e a 
remuneração adequada e sufi-
ciente dos serviços prestados.

Por essa razão, o custo de 
determinado ato pode variar de 
um Estado para outro e também 
conforme a natureza e o con-
teúdo econômico da operação.

A legislação proíbe ainda a 
cobrança de valores que não 
estejam expressamente previs-
tos nas tabelas de emolumentos 
aplicáveis.

E nas holdings familiares?
Os emolumentos precisam 

ser considerados desde o início 
do planejamento.

Imagine uma família que pre-
tenda transferir vários imóveis 
para uma holding. Além da aná-
lise tributária envolvendo even-
tual incidência ou imunidade do 
ITBI, será necessário avaliar 
os custos registrais necessá-
rios para que a transferência 
dos imóveis seja efetivamente 
refletida em suas respectivas 
matrículas.

O mesmo ocorre em ope-
rações envolvendo doações, 
usufruto, inventário e partilha.

Por isso, ao calcular o custo 
de uma reorganização patrimo-
nial, não devemos considerar 
apenas os impostos.

Honorár ios prof iss ionais, 
tributos e emolumentos são 
despesas diferentes e precisam 
ser previamente identificadas.

Um bom planejamento pa-
trimonial deve permitir que a 
família conheça, antes da rea-
lização dos atos, não apenas a 
estrutura jurídica pretendida, 
mas também os custos neces-
sários para implementá-la.

Planejamento adequado tam-
bém significa conhecer ante-
cipadamente quanto custará 
transformar uma estratégia 
jurídica em realidade registral.

Dr. Caius Godoy, Advoga-
do e Presidente da Comissão 
de Cultura, Midia e Entrete-
nimento da OAB Jaguariúna, 
e-mail: caius.godoy@adv.
oabsp.org.br

Os preços do etanol e do 
açúcar subiram em setembro 
no mercado brasileiro. O atraso 
na colheita de cana-de-açúcar, 
devido às intensas chuvas que 
ocorreram nas regiões produ-
toras do Centro-Sul, reduziram 
a oferta dos produtos, destaca 
o Centro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada (Cepea). 
Além disso, no caso do biocom-
bustível, a forte valorização do 
petróleo, que eleva a competiti-
vidade do etanol em relação aos 

combustíveis fósseis, reforçou o 
movimento de alta.

De acordo com o Cepea, o 
cenário não deve melhorar no 
curto prazo, tendo em vista que 
chuvas neste início de outubro 
podem voltar a paralisar a co-
lheita. Consultorias apontam 
que uma parcela significativa da 
cana pode ficar para ser moída 
na próxima safra e que a moa-
gem pode se estender até o fim 
de fevereiro ou início de março.

Quando a China entra em um 
mercado, é capaz de impactar 
toda uma cadeia — e foi exata-
mente isso que aconteceu com 
o sorgo. Em setembro, a VLI fez 
o primeiro embarque de sorgo 
por ferrovia do Brasil com des-
tino ao porto para exportação 
ao mercado chinês, após criar 
um novo sistema para esse es-
coamento.

O produto brasileiro passou 
a ser demandado pelo país 
asiático neste ano e é uma 
nova aposta no setor de grãos 
em tempos de emergências 
climáticas. O Brasil é o segun-
do maior produtor de sorgo 

no mundo, atrás apenas dos 
Estados Unidos. Na outra pon-
ta, a China é responsável por 
mais de 80% das importações 
globais de sorgo, que utiliza 
tanto na produção de ração 
animal como de baijiu, tradi-
cional bebida alcoólica local. 
   A expectativa é que o Brasil 
embarque até 2 milhões de 
toneladas de sorgo neste ano, 
disse Carolina Hernandez, di-
retora-executiva Comercial, de 
Projetos e Planejamento Estra-
tégico da VLI, em entrevista ao 
Valor. Só a empresa já tem cerca 
de 800 mil toneladas negocia-
das para transporte.

09 de Outubro de 2026
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GLOBAL AGRIBUSI-
NESS FESTIVAL

Mosca-sirfídeo reduz a infes-
tação do pulgão-do-sorgo em 

lavouras de Minas Gerais

As moscas-sirfídeo, também 
conhecidas como moscas-das-
-flores, contiveram a presença 
do pulgão Melanaphis sorghi em 
lavouras de sorgo forrageiro li-
vres da aplicação de defensivos 
químicos..

A praga, a mais frequente 
na cultura, produz um líquido 
açucarado sobre o qual cresce 
um fungo que reduz a capacida-
de fotossintética das plantas e 
pode comprometer a qualidade 
da silagem.

Nos locais sem intervenção 
química, a biodiversidade é 
mais preservada, o que for-
talece a ação dos predadores 
naturais.

Nos períodos chuvosos, a 
ocorrência de populações dos 
pulgões-do-sorgo no campo 
diminui.

Estudo evidencia a impor-
tância do manejo integrado de 
pragas (MIP) para a sustenta-
bilidade da agricultura.

 Uma pesquisa sobre o com-
portamento ecológico de pragas 
e seus inimigos naturais em 
plantações de sorgo forrageiro 
de Minas Gerais mostrou que, 
nas áreas livres de interven-
ção química, insetos da família 
Syrphidae, conhecidos como 
sirfídeos ou moscas-das-flores, 
conseguiram reduzir a popula-
ção do pulgão Melanaphis sor-
ghi (foto abaixo).  A proliferação 
desse pulgão, a praga mais fre-
quente nas lavouras segundo o 
estudo, é influenciada pelo uso 
de inseticidas químicos, pelo 
clima e pela adoção do controle 
biológico. 

Os resultados indicaram que 
onde não houve aplicação de 
produtos químicos a biodiversi-
dade ficou mais equilibrada, o 
que favoreceu o controle bioló-
gico natural. Observou-se ainda 
que, nos períodos chuvosos, a 
ocorrência de populações de 
pulgões no campo é reduzida. 

O trabalho, liderado pela Em-
brapa Milho e Sorgo (MG), evi-
dencia a importância do manejo 
integrado de pragas (MIP) para 
assegurar a sustentabilidade 
e a produtividade agrícola. A 
pesquisadora Simone Mendes 
ressalta que é imprescindível 
compreender a relação entre 
o ambiente e o surgimento de 
pragas para evitar prejuízos 
econômicos e reduzir a depen-
dência do uso de inseticidas 
químicos. 

Objetivo do estudo

A intenção dos pesquisado-
res foi encontrar soluções para 
enfrentar a proliferação de di-
versos insetos-praga, como pul-
gões, a lagarta-do-cartucho e a 
broca-da-cana, em lavouras de 
sorgo forrageiro. “Essa cultura 
tem grande produção de massa 
verde e alto valor energético, 
características valorizadas para 

a produção de silagem. Além 
disso, o sorgo é resiliente ao 
estresse abiótico, que se refere 
a condições ambientais des-
favoráveis ao crescimento das 
plantas, tais como a seca e o 
calor extremo, sobretudo quan-
do comparado ao milho”, explica 
Guilherme Avellar, doutorando 
da Universidade Federal de São 
João del-Rei (UFSJ).

As avaliações foram condu-
zidas diretamente em lavouras 
destinadas à produção de sorgo 
forrageiro durante duas safras. 
Foram comparadas lavouras com 
e sem tratamento de inseticidas 
e realizada amostragem sema-
nal das populações de insetos. 
A praga dominante, o pulgão 
Melanaphis sorghi, atingiu seu 
pico populacional durante o es-
tágio vegetativo das plantas e 
teve correlação positiva com os 
principais predadores da família 
Syrphidae, as larvas de sirfídeo 
(ou mosca-das-flores). A fase 
larval dessa mesma mosca, por 
outro lado, é menos eficiente na 
predação da lagarta Spodoptera 
frugiperda. 

A presença do pulgão-do-
-milho Rhophalosiphum maidis, 
praga que também afeta outras 
culturas, aumentou no segundo 
ano amostrado, por causa do 
maior volume de precipitação 
registrado na segunda safra. Os 
insetos das famílias Coccinelli-
dae (conhecidos como joani-
nhas - foto abaixo) e Syrphidae 
contribuíram para o controle po-
pulacional de ambas as pragas.

“Compreender essa dinâmica 
subsidia a adoção de práticas 
agrícolas sustentáveis, uma vez 
que gera informações valiosas 
para o desenvolv imento de 
estratégias de manejo de pra-
gas”, completa Simone Mendes. 
Prevenção 

 O pulgão-do-sorgo é en-
contrado na parte de baixo das 
folhas e naquelas mais baixas 
da planta (folhas baixeiras), as 
que se desenvolvem primeiro. 
“Daí a dificuldade para o moni-
toramento, porque, muitas ve-
zes, quando o produtor percebe 
a infestação, ela já é grande. 
Nas infestações intensas, as 
colônias de pulgão produzem 
um tipo de melada (um líquido 
açucarado), sobre a qual cresce 
um fungo chamado fumagina. 
Esse crescimento fúngico forma 
uma camada escura que reduz 
a fotossíntese e, consequente-
mente, compromete a qualidade 
da silagem”, observa Mendes.

A prevenção ao ataque dessa 
praga exige a adoção de um 
manejo eficaz. A pesquisadora 
explica que tudo começa pela 
compreensão do papel dos fato-
res bióticos (inimigos naturais, 
que podem ser insetos bené-
ficos) e dos fatores abióticos 
(chuvas ou secas) na mortali-
dade de pragas.

A Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) participou, 
em São Paulo (SP), do Global Agribu-
siness Festival. Organizado pela Da-
tagro, o evento reuniu especialistas, 
autoridades e representantes do setor 
para discutir tendências, inovações 
e desafios do agronegócio, além de 
promover a integração entre o campo 
e a cidade. Ao longo de dois dias, 
representantes da Confederação par-
ticiparam de painéis que abordaram 
temas como comércio internacional, 
Reforma Tributária, equideocultura, 
logística, exportações e inovação no 
agronegócio. 

DÍVIDAS RURAIS

A análise da Medida Provisória, 
que trata da renegociação de dívidas 
rurais, avançou com a apresentação 
de relatório. Na avaliação da Frente 
Parlamentar da Agropecuária (FPA), 
o texto apresentado não solucio-
naria integralmente os problemas 
relacionados ao acesso às linhas de 
repactuação. Segundo a entidade, a 
medida recebeu 144 emendas, todas 
rejeitadas pelo relator, deputado Pau-
lo Pimenta. 

ETANOL – CEPEA

As cotações do etanol hidrata-
do voltaram a recuar no mercado 
paulista após quase dois meses de 
altas. Segundo o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea), o movimento esteve relacio-
nado, de modo geral, à necessidade 
financeira de algumas usinas e à 
busca por maior espaço nos tanques 
de armazenamento. De acordo com 
pesquisadores do Cepea, as chuvas 
recentes em boa parte das regiões 
produtoras, por outro lado, levaram 
algumas unidades a restringir o vo-
lume ofertado. 

FRETE AGRÍCOLA

Os fretes agrícolas praticados nas 
principais rotas de escoamento de 
grãos apresentaram comportamentos 
distintos entre as regiões no mês de 
agosto, embora, quando analisados 
em conjunto, tenham mantido ten-
dência de alta em comparação com 
o mesmo período do ano anterior. O 
cenário está relacionado, entre outros 
fatores, ao aquecimento da demanda 
internacional por soja. As exportações 
brasileiras da oleaginosa alcançaram 
92,7 milhões de toneladas no acumu-
lado de janeiro a agosto.

SAFRA PAULISTA DE CAFÉ

O estado de São Paulo deverá 
produzir 6,2 milhões de sacas de café 
beneficiado em 2026, volume 30,6% 
superior ao registrado na safra de 
2025. A estimativa consta do terceiro 
levantamento da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) para a sa-
fra brasileira de café, acompanhado 
pelo Departamento Econômico da 
Faesp. A área total destinada à cafei-
cultura atinge 204,1 mil hectares, alta 
de 2,9% em relação ao ano passado.

SUÍNOS — CEPEA

As cotações do suíno vivo e da 
carcaça suína registraram alta em 
setembro, pela primeira vez no ano. 
Segundo o Centro de Estudos Avança-
dos em Economia Aplicada (Cepea), 
o movimento esteve, de modo geral, 
associado à redução da oferta de car-
ne suína e ao aumento da demanda 
pela proteína no mercado doméstico. 
No segmento de cortes, entretanto, 
os preços apresentaram recuo ao 
longo do mês. 

PROJETO DE NAÇÃO

A Associação Brasileira do Agro-
negócio (ABAG) publicou, em seu 
site, artigo de autoria do presidente, 
Ingo Plöger aborda a necessidade 
de construção de um projeto na-
cional de longo prazo para o Brasil. 
Em síntese, o autor defende que, a 
partir de 2027, o presidente eleito ou 
reeleito deverá buscar a construção 
de uma agenda nacional capaz de 
superar divergências e estabelecer 
compromissos permanentes com o 
desenvolvimento do país. A proposta 
apresentada é a criação de um Pacto 
pelo Brasil Nação,  com o objetivo de 
estabelecer uma agenda de longo 
prazo e compromissos de Estado 
voltados ao futuro do país.

AMÉRICA CENTRAL E CARIBE

O Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura (IICA) 
e os países do Caribe avançam no 
aprofundamento e na elaboração 
de projetos de cooperação voltados 
ao fortalecimento do setor agrope-
cuário regional. As iniciativas têm 
como principais objetivos ampliar a 
contribuição da agropecuária para o 
desenvolvimento econômico e social 
da região e reduzir a dependência 
das importações de alimentos. (Com 
informações de assessorias e IA)

Mauricio Picazo Galhardo é 
jornalista



3| Caderno Agro-Negócios

Conexão Batata Brasileira 2026 reunirá 
toda a cadeia da batata em evento inédito no 

país

 Sebrae-SP destaca 7º Concurso de Quali-
dade dos Cafés de Águas da Prata e reforça 

agregação de valor para produtores  

 evento, promovido pela AB-
BIN, acontecerá nos dias 20 e 
21 de novembro, em Campinas 
(SP), e vai reunir produtores, 
distribuidores, fornecedores, 
pesquisadores e lideranças em 
dois dias de conteúdo, negócios 
e networking

 A Associação Brasileira de 
Batata In Natura (ABBIN) pro-
move, nos dias 20 e 21 de 
novembro de 2026, o Conexão 
Batata Brasileira, o primeiro 
grande evento do país dedicado 
exclusivamente à cadeia produ-
tiva da batata. O encontro será 
realizado no Expo Boulevard 
Iguatemi, em Campinas, inte-
rior de São Paulo, e tem como 
proposta conectar pessoas, re-
giões, conhecimento técnico e 
oportunidades de mercado em 
um ambiente presencial voltado 
à tomada de decisão, ao relacio-
namento e ao desenvolvimento 
da cadeia.

Com cerca de 7 mil m² de 
área de feira, o evento reuni-
rá produtores, distribuidores, 
fornecedores, pesquisadores, 

empresas e lideranças do se-
tor. Mais de 30 expositores já 
confirmaram presença, e quase 
95% dos estandes disponíveis 
já foram reservados, reforçan-
do o interesse do mercado pelo 
primeiro encontro do gênero no 
país.

“O Conexão Batata Brasileira 
nasce para dar à cadeia da ba-
tata um espaço que ela nunca 
teve em um ambiente nacional 
de conteúdo técnico, negócios e 
relacionamento, feito para for-
talecer o setor como um todo”, 
cita Lincoln Carrenho, diretor-
-geral da ABBIN.

 Programação e conteúdo
 
Os dois dias de evento com-

binam feira de negócios e con-
teúdo técnico, organizados em 
três eixos temáticos. No campo 
tecnológico serão apresenta-
das inovações em maquinário, 
agricultura de precisão, insu-
mos e soluções para produção, 
beneficiamento e distribuição. 
Já no segmento de mercado, os 
visitantes terão acesso a con-

teúdo sobre a visão estratégica 
da produção, comercialização, 
distribuição e fortalecimento da 
batata in natura no Brasil. 

Já no ambiente de negócios, 
a proposta é possibilitar o re-
lacionamento entre empresas, 
produtores, distribuidores, ins-
tituições e lideranças do setor.

O primeiro dia, 20 de no-
vembro, tem programação das 
8h às 20h e reúne, entre outras 
atrações: cerimônia institucio-
nal, com falas da ABBIN, de 
autoridades e dos patrocinado-
res master; a Palestra Magna 
“Produtividade, Preço e Proje-
ção de Mercado”, com o CEPEA; 
a apresentação “ABBIN 2.0: o 
aplicativo do mercado da bata-
ta”; mini-palestras patrocinadas 
sobre tecnologia, manejo e tri-
butação no agro, com Gowan, 
Ascenza, Maqesfera Máquinas, 
Grimme, Syngenta e Yara do 
Brasil; o painel “O futuro da 
produção de batata no Brasil: 
ciência, campo e políticas pú-
blicas”, com representantes de 
Embrapa, IAC, Emater e MAPA; 

e show e confraternização do 
setor.

O segundo dia, 21 de novem-
bro, também com programação 
das 8h às 20h, traz, entre ou-
tras atrações: a Palestra Magna 
“Batata que Vale Mais”, sobre 
valorização, marca e novas for-
mas de consumo; conteúdos 
sobre sucessão e governança 
no campo, em “Patrimônio que 
Continua”; a visão do foodser-
vice para a batata brasileira, 
em “Da Cozinha ao Campo”, 
com o chef Daniel Valay; um 
bloco técnico sobre sementes e 
pós-colheita, com Agrolart, Bra-
sil Solanum e Total Service; o 
painel “Da Lavoura à Gôndola”, 
sobre integração da cadeia pro-
dutiva; a palestra “Mão de Obra 
no Campo sem Insegurança”; 
a apresentação institucional 
“ABBIN 2030: o futuro da ba-
tata brasileira começa agora”; 
a Assembleia Geral da ABBIN, 
exclusiva para associados, em 
paralelo à visitação aberta da 
feira; e show de confraterniza-
ção.

 Em parceria com a Prata 
Rural, evento reconhece a exce-
lência dos grãos locais e amplia 
as perspectivas de acesso a 
mercados e melhores negócios 
para a cafeicultura do município  

 A excelência dos cafés pro-
duzidos em Águas da Prata 
ganhou reconhecimento e, so-
bretudo, mostrou seu potencial 
de se converter em melhores 
oportun idades de negóc io. 
Realizado na sexta-feira (2), o 
7º Concurso de Qualidade dos 
Cafés Especiais de Águas da 
Prata, com apoio do Sebrae-SP, 
reuniu produtores, instituições 
e representantes do setor para 
valorizar a qualidade dos grãos, 
estimular o aprimoramento da 
produção e aproximar os cafei-
cultores de mercados dispostos 
a remunerar atributos diferen-
ciados.  

 A cerimônia, realizada no 
Grande Hotel Águas da Prata, 
contou com a participação de 
120 pessoas e celebrou os cafés 
de maior destaque da safra. A 
evolução do concurso também 
se evidencia pelo crescimento 
no número de amostras inscri-
tas: foram 26 em 2025 e 40 em 
2026, um avanço que sinaliza o 
crescente interesse dos produ-
tores em mensurar a qualidade 
de seus cafés e agregar valor à 
produção.  

 Mais do que uma premiação, 
o concurso se consolida como 
uma ferramenta de estímulo à 
profissionalização da cafeicultu-
ra. Ao permitir que o produtor 
conheça com maior precisão 
as características e o desem-
penho sensorial de seu café, a 
iniciativa cria referênciaspara 
aperfeiçoar processos, qualifi-
car a gestão da propriedade e 
buscar estratégias comerciais 
mais eficientes.  

 A atuação do Sebrae-SP 
integra esse movimento ao 
aproximar os cafeicultores de 
conhecimento,  so luções de 
gestão e mecanismos capazes 
de favorecer a inserção em no-
vos mercados. Nesse contexto, 
a avaliação técnica dos grãos 
deixa de ser apenas um reco-
nhecimentoe passa a funcionar 
como instrumento para orientar 
decisões e ampliar o potencial 
de rentabilidade da atividade.  

 Para Michelle de Stefano 
Sabino, gestora de território do 
Sebrae-SP em Águas da Prata, 
o concurso é um momento de 
transformação para o cafeicul-
tor. “A premiação é a celebra-
ção de um trabalho muito mais 
profundo. Para o Sebrae-SP, 
apoiar o concurso significadar 
ao produtor a chance de conhe-
cer a fundo a qualidade do seu 
café, entender seus atributos e, 
com isso, ter a oportunidade de 
acessar mercados que pagam 
mais por isso. É uma transfor-
mação que começa na lavoura 
e se completa com a gestão do 
negócio, mudandoa forma como 
o produtor administra sua pro-
priedade e gera valor”, ressalta.  

 A parceria entre as entida-
des também é vista como um 
pilar para o desenvolvimento do 
setor. Nadilene de Andrade, pre-
sidente da Prata Rural, destaca 
o papel do Sebrae-SP como um 
aliado estratégico. “O Sebrae 
tem sido um parceiro funda-
mental para o fortalecimento 
não apenas do nosso concurso, 
mas de todos os produtores 
rurais de Águas da Prata.Contar 
com esse apoio nos dá a segu-
rança e o conhecimento técnico 
para aprimorar nossos negócios 
e buscar voos ainda mais altos”, 
enfatiza.  

 Para Danilo Serafim Alves, 

gerente regional do Sebrae-SP 
em São João da Boa Vista, re-
conhecer a qualidade é também 
criar condições para que ela 
seja percebida pelo mercado e 
incorporada ao valor do produ-
to. “O produtor que conhece a 
qualidade do própriocafé passa 
a ter mais elementos para to-
mar decisões, aperfeiçoar sua 
produção e negociar de forma 
mais estratégica. Nosso papel 
é contribuir para que esse co-
nhecimento se transforme em 
gestão, posicionamento e novas 
oportunidades comerciais, fa-
zendo com quea excelência al-
cançada dentro da propriedade 
também se reflita no resultado 
do negócio.”  

 Qualidade que se transforma 
em valor  

 A relação entre excelência 
e rentabilidade ficou evidente 
no leilão dos cafés premiados, 
realizado após a cerimônia. Ao 
todo, foram disponibilizados 13 
lotes, correspondentes aos cin-
co cafés mais bem classificados 
em cada uma das três catego-
rias da competição: Cereja Des-
cascado, Natural e Fermentado.  

 Cada lote, formado por uma 
saca de 60 quilos, foi apresen-
tado com informações de ras-
treabilidade, incluindo dados do 
produtor, da propriedade, pon-
tuação e avaliação sensorial. A 
sistematização das informações 
proporcionou maior transparên-
cia aos compradorese reforçou a 
identidade e a procedência dos 
cafés ofertados.  

 O desempenho comercial 
dos lotes premiados evidenciou 
o potencial econômico da qua-
lidade. Sacas de café especial 
ultrapassaram R$ 7 mil, de-
monstrando, de maneira con-
creta, como o investimento em 
aprimoramento técnico, gestão 

e conhecimento de mercado 
pode elevar significativamen-
te a remuneração obtida pelo 
produtor.  

 Conheça os vencedores  
 O grande destaque da noite 

foi João Otávio Bastos Junquei-
ra, do Sítio Vale do Tajá, que 
conquistou o título de Campeão 
Geral com um café da varieda-
de Paraíso, alcançando 86,31 
pontos. O produtor também 
venceu nas categorias Natural 
e Fermentado.  

 Na categoria Cereja Des-
cascado, o primeiro lugar ficou 
com Josué Augusto Pancini, da 
Fazenda Prata.  

 Ao chegar à sétima edição, 
o Concurso de Qualidade dos 
Cafés Especiais de Águas da 
Prata consolida-se como uma 
iniciativa que ultrapassa o re-
conhecimento aos melhores 
cafés da safra. A competição 
cria referências de qualidade, 
estimula a busca por aprimora-
mentoe aproxima os produtores 
de uma lógica de mercado em 
que características diferencia-
das, procedência e excelência 
podem representar maior valor 
agregado.  

 A realização foi da Prata Ru-
ral, com apoio institucional do 
Sebrae-SP, Prefeitura de Águas 
da Prata, Bradesco, Diretoria 
de Assistência Técnica Integral 
(CATI), Sindicato Rural, Faesp/
Senar e Região de Pinhal.  

 Patrocínio
  
 Patrocinador Ouro: Sicredi 

Dexis  
 Patrocinadores Prata: Yara; 

Brascafé; Unifeob; Zasso – Ca-
pina Elétrica  

 Patrocinadores Bronze: Bol-
sa Irriga; Cooxupé; Águas Pra-
ta; Agro+; Terra de Cultivo 
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 Dia Mundial do Algodão: eficiência opera-
cional se torna diferencial estratégico para 

uma safra cada vez maior

 Calor coloca indústria de bebidas em modo de alta 
produção e aumenta pressão por eficiência

Com máquinas operando em 
janelas cada vez mais curtas, 
produtores buscam reduzir pa-
radas e ampliar a produtividade 
da colheita

 
O Brasil consolidou sua posi-

ção entre os protagonistas glo-
bais da cotonicultura. Além de 
já ocupar a liderança mundial 
nas exportações da fibra, o país 
deve alcançar uma produção 
de 4,06 milhões de toneladas 
de algodão em pluma na safra 
2025/2026, enquanto as ex-
portações podem atingir 3,38 
milhões de toneladas, segun-
do a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). O Cen-
tro-Oeste concentra 71% da 
produção nacional, com Mato 
Grosso e Bahia respondendo 
por 91% do volume produzido 
no país. Entre janeiro e junho 
de 2026, os embarques bra-
sileiros cresceram 21,4% em 
relação ao mesmo período do 
ano anterior.

 
Diante desse crescimento, 

um desafio ganha cada vez 
mais relevância para produ-
tores e empresas agrícolas: 
aumentar a eficiência opera-

cional durante a colheita. Em 
um cenário de investimentos 
elevados em máquinas e pres-
são por produtividade, cada 
hora de equipamento parado 
representa perda de rendimen-
to, aumento de custos e riscos 
para a qualidade da fibra.

 
Segundo estudo da Associa-

ção Brasileira dos Produtores 
de Algodão (Abrapa), a meca-
nização e a eficiência operacio-
nal são fatores essenciais para 
sustentar a competitividade 
da cotonicultura brasileira em 
um mercado global cada vez 
mais exigente. Já pesquisas da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) apon-
tam que atrasos na colheita 
podem impactar diretamente a 
qualidade da fibra e os resulta-
dos econômicos da operação.

 
Nesse contexto, tecnologias 

voltadas à manutenção preven-
tiva vêm ganhando espaço nas 
estratégias de gestão agríco-
la. Um dos pontos críticos da 
operação está nos sistemas de 
lubrificação das colheitadeiras, 
especialmente nos fusos res-
ponsáveis pela retirada da fibra 

da planta. O desgaste desses 
componentes pode comprome-
ter o desempenho das máqui-
nas justamente nos momentos 
mais críticos da safra.

 
Para apoiar os produtores 

nesse desafio, a Texaco Lubri-
ficantes, produzida e comer-
cializada pela ICONIC, oferece 
a MCP Grease, desenvolvida 
especificamente para a lubrifi-
cação de fusos de colheitadei-
ras de algodão. A solução pode 
apresentar rendimento superior 
em comparação a produtos 
convencionais e contribuir para 
a redução do consumo de lubri-
ficante por hectare.

 
“Na colheita do algodão, 

disponibilidade de máquina e 
eficiência operacional são de-
terminantes para o resultado 
da safra. A MCP Grease foi 
desenvolvida especificamente 
para os fusos das colheitadei-
ras, oferecendo alta proteção 
contra desgaste, excelente 
bombeabilidade e rendimento 
superior. Isso contribui para 
reduzir o consumo por hectare, 
ampliar os intervalos de relu-
brificação e otimizar o custo 

total de propriedade”, afirma 
Fernanda Ribeiro, gerente de 
Produtos da ICONIC.

 
Conhecida no mercado como 

“graxa cotton”, a MCP Grease 
possui formulação à base de 
lítio e foi desenvolvida para 
suportar as severas condições 
operacionais da colheita de al-
godão. A tecnologia proporcio-
na elevada fluidez e bombeabi-
lidade, facilitando o transporte 
do produto pelo sistema de lu-
brificação e reduzindo o tempo 
necessário para abastecimento 
das máquinas.

 
Outro diferencial é a integra-

ção com o programa LubeWa-
tch, serviço da ICONIC que 
realiza análises laboratoriais de 
óleos e graxas para monitorar o 
desempenho dos lubrificantes e 
identificar precocemente sinais 
de desgaste ou contaminação. 

A solução permite que ges-
tores de manutenção adotem 
uma abordagem baseada em 
dados, reduzindo intervenções 
não planejadas e aumentando 
a confiabilidade dos equipa-
mentos.

O aumento das temperaturas 
muda o comportamento do con-
sumidor e, para a indústria de 
bebidas, também pode mudar o 
ritmo das fábricas. À medida que 
a primavera se aproxima e o verão 
entra no horizonte, fabricantes 
precisam conciliar expectativa de 
demanda, capacidade produtiva, 
manutenção e controle de custos.

O mercado chega a esse perí-
odo em movimento. No primeiro 
trimestre de 2026, o volume de 
cerveja no Brasil cresceu 1,2%, 
segundo dados divulgados pela 
Ambev. O desempenho veio 
acompanhado de avanço em 
categorias premium e de novas 
tendências de consumo.

Outro movimento chama aten-
ção: a cerveja sem álcool vem 
ganhando espaço. Dados divul-
gados pela Firjan mostram que a 
produção brasileira da categoria 
saltou 536,9% entre 2023 e 2024, 
passando de 118,9 milhões para 
757,4 milhões de litros.

“A indústria de bebidas está 
lidando com um consumidor mais 
diversificado e, ao mesmo tempo, 
com uma operação que precisa 
ser cada vez mais eficiente. A 
preparação dos equipamentos 
passa a ser importante para 
acompanhar diferentes níveis 
de produção sem comprometer 
a confiabilidade”, afirma Drauzio 
Menezes, diretor da Hercules 

Energia em Movimento.
O clima também entra na conta
A previsão climática acrescenta 

uma variável ao planejamento. O 
INMET indica alta probabilidade 
de ocorrência do El Niño durante 
o segundo semestre de 2026, com 
possibilidade de persistência até 
o verão de 2026/2027. O órgão 
também aponta tendência de 
temperaturas acima da média e 
possibilidade de ondas de calor.

As condições, porém, não 
serão necessariamente iguais 
em todo o Brasil. As projeções 
indicam maior possibilidade de 
chuvas no Sul e de períodos mais 
secos no centro-norte, o que re-
força a importância de análises 
regionais para empresas com ope-
rações ou mercados em diferentes 
partes do país.

“A previsão climática não de-
termina sozinha o comportamento 
das vendas, mas oferece uma 
informação importante para o 
planejamento. A indústria precisa 
estar preparada para responder a 
mudanças de demanda e, ao mes-
mo tempo, manter seus processos 
estáveis”, explica Menezes.

Motores acompanham a rotina 
de uma indústria que não pode 
parar

Por trás da produção de bebi-
das existe uma série de equipa-
mentos responsáveis por movi-
mentar máquinas e sistemas ao 

longo das diferentes etapas do 
processo industrial. Em opera-
ções que funcionam por longos 
períodos, o desempenho desses 
componentes pode influenciar a 
continuidade da produção, o con-
sumo de energia e a necessidade 
de intervenções de manutenção.

Motores elétricos, sistemas de 
transmissão e dispositivos de con-
trole de velocidade fazem parte 
dessa estrutura e precisam ser 
dimensionados de acordo com as 
características de cada aplicação. 
Quando há aumento do ritmo de 
produção, como pode ocorrer 
em períodos de maior demanda, 
a confiabilidade desses sistemas 
ganha ainda mais importância.

“O motor é apenas uma parte 
de todo o sistema, mas seu de-
sempenho interfere diretamente 
no funcionamento da máquina. 
Por isso, é importante avaliar a 
carga, o tempo de operação e as 
condições do ambiente antes de 
definir o equipamento mais ade-
quado”, explica Drauzio Menezes, 
diretor da Hercules Energia em 
Movimento.

Mais do que buscar equipa-
mentos de maior potência, a in-
dústria precisa encontrar soluções 
compatíveis com cada processo. 
O dimensionamento correto pode 
ajudar a evitar sobrecarga, reduzir 
perdas e contribuir para que os 
equipamentos trabalhem dentro 

das condições previstas pelo fa-
bricante.

“Eficiência industrial não está 
necessariamente relacionada a 
utilizar equipamentos maiores ou 
mais potentes. Está em encontrar 
a solução adequada para cada ne-
cessidade e garantir que ela opere 
de maneira equilibrada ao longo 
do processo”, afirma Menezes.

Controle de velocidade ajuda 
a adaptar a operação

Nem todas as etapas de uma 
linha industrial precisam funcio-
nar permanentemente na mesma 
velocidade. É nesse ponto que os 
inversores de frequência podem 
contribuir para dar maior flexibi-
lidade ao processo.

“O HD300, da Hercules, permi-
te variar a velocidade e controlar 
motores elétricos de indução 
trifásicos. 

O equipamento possui entra-
da monofásica, potências de 1 
CV a 3 CV, comunicação RS485/
Modbus e recursos específicos 
para aplicações como ventilação 
e bombeamento. Há versões de-
dicadas do HD300 para aplicações 
específicas. 

No caso de batedeiras e amas-
sadeiras, o equipamento possui 
rampas de aceleração e desace-
leração programadas e controle 
de rotação do motor”, detalha 
Menezes.
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09 de Outubro de 2026

JUDOCA DE MOGI MIRIM CON-
QUISTA BRONZE NA FINAL DO CAM-

PEONATO PAULISTA ASPIRANTE

EM MOGI GUAÇU: 700 ESTUDANTES DA CA-
TEGORIA SUB12 PARTICIPAM DA ETAPA RE-

GIONAL DOS JEESP-2026

Larissa Grazielli Oliveira Lima 
integrou a equipe de nove atletas 
do município classificados para a 
competição estadual em Marília 
 
A judoca Larissa Grazielli Oliveira 

Lima conquistou a medalha de 
bronze na Final do Campeonato 
Paulista Aspirante de Judô, dispu-
tada no Ginásio Neusa Galetti, em 
Marília. Ela representou Mogi Mirim 
ao lado de outros oito atletas clas-

sificados para a decisão estadual. 
 
Larissa integra as escolinhas de 
iniciação esportiva da Secretaria 
de Esporte e Lazer (SEL), que de-
senvolvem atividades nos polos do 

Ginásio da Vila Dias, da Acojamba 
e da Brinquedoteca. O projeto tam-
bém mantém parceria com a AABB. 
 
Além da medalhista, participaram da 
Final Paulista Davi Emanuel Soares 
Ferreira Peixoto, Leandro Miguel 
dos Santos Oliveira, Matheus Pietro 
de Oliveira Santos, Gabriel Augusto 
Reisi Coser, Mariana Tiene de Sou-
za, Ester Yasmin de Souza, Brayan 
Leite Alcará e Victor Lima Silva. 
 
As vagas foram conquistadas no 
Campeonato Inter-Regional de Judô, 
realizado em Araras uma semana 
antes da final. Na etapa classifica-
tória, a equipe SEL/AABB partici-
pou com 14 atletas e obteve nove 
medalhas, garantindo nove repre-
sentantes na competição estadual. 
 
Brayan Leite Alcará, Leandro Miguel 
dos Santos Oliveira e Larissa Grazielli 
Oliveira Lima conquistaram ouro no In-
ter-Regional. Victor Lima Silva e Ester 
Yasmin de Souza ficaram com a prata. 
 
As medalhas de bronze foram con-
quistadas por Davi Emanuel Soares 
Ferreira Peixoto, Matheus Pietro de 
Oliveira Santos, Gabriel Augusto Rei-
si Coser e Mariana Tiene de Souza. 
 
Com os resultados, Mogi Mirim encer-
rou a etapa classificatória na oitava 
colocação geral entre as entidades 
participantes. A equipe é orientada 
pela professora Jaqueline Oliveira, 
da SEL.

A partir desta quarta-feira, 7 
de outubro, Mogi Guaçu é sede 
da etapa regional da categoria 
sub12 dos Jogos Escolares do 
Estado de São Paulo (Jeesp) 
- 2026. Cerca de 700 estudan-
tes da rede estadual de ensino 
irão participar da competição, 
que irá reunir 19escolas da 
Unidade Regional de Ensino 
de Mogi Mirim, e que termi-
nará no dia 5 de novembro. 
 
Organizado pelo Governo do 
Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria Estadual da Edu-
cação, o evento conta com a 
participação de jovens atletas 
de sete municípios: Amparo, 
Conchal, Itapira, Mogi Guaçu, 
Mogi Mirim, Pedreira e Serra 
Negra. A competição promo-
vea integração entre os estu-
dantes e incentiva a prática 
esportiva no ambiente esco-
lar, além de contribuir para o 
desenvolvimento da discipli-
na, do trabalho em equipe e 
do espírito de participação. 
 
Mogi Guaçu será representada 
por quatro Escolas Estadu-
ais: Profª Zenaide Franco de 
Faria Mello, no Jardim San-

to André; Francisco Antonio 
Gonçalves, na Vila São Carlos; 
Profª Benedi ta Nai r  Xav ier 
Vedovello, no Jardim São Pe-
dro; e Profª Anália de Almeida 
Bueno,no Parque Cidade Nova. 
 
Ao todo, sete modalidades es-
portivas serão disputadas nos 
dois naipes. As partidas de fut-
sal, handebol e voleibol acon-
tecerão no Centro Esportivo Al-
cides Macena Maria, o Pelezão, 
no Jardim Ypê II. As disputas 
de dama, xadrez e tênis de 
mesa serão realizadasno Centro 
Esportivo Juscelino Kubistchek 
de Oliveira, o Ceresc, na Vila 
São Carlos. Já o basquetebol 
terá como palco o Centro Es-
portivo Carlos Nelson Bueno, o 
Furno, no Parque Cidade Nova. 
 
“Com a realização da etapa 
regional, Mogi Guaçu se trans-
forma em ponto de encontro 
de estudantes de diferentes 
municípios e reforça sua es-
trutura esportiva como espaço 
para grandes competições”, 
comentou o secretário-adjunto 
de Esporte e Lazer (SEL), Pau-
loCésar Moreira.
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NASCAR BRASIL AMPLIA A EXPE-
RIÊNCIA DOS OVAIS E CONFIRMA 

CHAPECÓ

ESCOLAS JOSÉ JURANDYR PIVA 
E MARIA ELISA VICENTIN PINTOR 
SÃO AS FINALISTAS DO CABO DE 
GUERRA DOS JOGOS PROERD 2026

Traçado escolhido para a 
abertura dos Playoffs atende 
ao pedido do público. Estreia 
no novo autódromo catarinense 
terá três corridas nos dias 31 
de outubro e 1º de novembro

A NASCAR Brasil Series vai 
levar o espetáculo dos ovais 
para Santa Catarina. A catego-
ria definiu que a oitava etapa 
da temporada 2026, que marca 
a abertura dos Playoffs, será 
disputada no traçado oval do 
Autódromo Internacional de 
Chapecó, nos dias 31 de outu-
bro e 1º de novembro.

A decisão leva em considera-
ção a receptividade do público 
e o sucesso das duas etapas já 
realizadas em traçados ovais na 
temporada, Cuiabá e Curvelo. A 
proposta é manter na reta final 
do campeonato uma das carac-
terísticas que mais aproximam 
a NASCAR Brasil da identidade 
da competição norte-america-
na: corridas de alta velocidade, 
disputas lado a lado e intensa 
interação entre os pilotos.

Com confirmação do traçado 
em Chapecó com 1.452 metros 
de extensão (sentido horário), 
a temporada mantém quatro 
etapas disputadas em configu-
rações de anel externo/oval, 
considerando Cuiabá, Curvelo, 
Chapecó e a grande final em 
Brasíl ia. A alteração ocorre 
após a saída de Goiânia dessa 
configuração originalmente 
prevista para o campeonato.

“A ideia é manter aquilo 
que funcionou e que o público 
abraçou. Tivemos experiências 
muito positivas nos ovais de 
Cuiabá e Curvelo, com corridas 
extremamente competit ivas 
e grande repercussão. Com 
Chapecó no oval, chegamos a 
quatro etapas nesse conceito 
ao longo da temporada. Depois 
de Chapecó, teremos ainda a 
grande final em Brasília, fe-
chando uma temporada que 
tem sido marcada pela diver-
sidade de traçados e pelo alto 
nível de competição”, afirma 
Thiago Marques, CEO da NAS-
CAR Brasil Series.

A etapa de Chapecó terá um 
significado especial por ser a 
primeira da fase decisiva do 
campeonato. Serão três corri-
das no fim de semana, valendo 
pontos fundamentais para os 
pilotos classificados aos Playo-
ffs. Os 12 primeiros colocados 
da fase regular avançam para 
a disputa pelo título com 20 
pontos de bônus.

Para Gustavo Carvalho, di-
retor de Marketing da NASCAR 
Brasil, a escolha também re-
presenta uma resposta direta 
à conexão criada com os fãs 
durante as etapas em ovais.

“O público pediu, acompa-
nhou, participou e mostrou que 
gosta muito desse formato de 
corrida. Então, nada mais natu-
ral do que ouvir essa resposta 
e levar o oval também para 
Chapecó. Estamos falando de 
uma etapa muito importante, a 
abertura dos Playoffs, em um 
autódromo novo e diante de 
um público que está recebendo 
a NASCAR Brasil pela primeira 
vez. Queremos transformar 

esse momento em uma grande 
experiência”, destaca.

A chegada da NASCAR Brasil 
a Chapecó já havia despertado 
grande expectativa durante a 
apresentação do novo autó-
dromo, realizada em agosto, 
quando pilotos catarinenses da 
categoria participaram de um 
evento-teste no local. Depois 
de Chapecó, a NASCAR Brasil 
parte para Brasília, em 29 de 
novembro, para a grande final 
da temporada 2026, também 
com três corridas.

A NASCAR Brasil Series con-
ta com as montadoras Che-
vrolet e Ford, patrocínio de 
Pirelli, Shopee e Karter, além 
dos fornecedores oficiais Frum, 
Militec1, Servitec, Nano4you, 
Tecpads, Sparco, Viemar, Za-
noello e Rodas Raw.

Calendário NASCAR Brasil 
Series 2026

Evento Pré-temporada – 22 
de março – Circuito Panameri-
cano Pirelli

1ª Etapa – 12 de abril – San-
ta Cruz do Sul (RS)

2ª Etapa – 03 de maio – Cas-
cavel (PR)

3ª Etapa – 31 de maio – In-
terlagos (SP)

4ª Etapa – 28 de junho – 
Velocitta (SP)

5ª Etapa – 01 de agosto – 
Cuiabá (MT)

6ª Etapa – 23 de agosto – 
Londrina (PR)

7ª Etapa – 20 de setembro 
– Curvelo (MG)

8ª Etapa – 01 de novembro 
– Chapecó (SC)

9ª Etapa / Grande Final – 29 
de novembro – Brasília (DF)

Na última terça feira, 29 de 
setembro, aconteceu no Giná-
sio Dario Zanini “Vermelhão” 
do Esporte Clube Santa Sofia, 
as disputas do Cabo de Guerra 
nos Jogos PROERD 2026.

Equipes das dez escolas par-
ticipantes nos Jogos estiveram 
nas disputas dentro dos seus 
grupos, e avançaram para as 
semifinais as duas primeiras 
colocadas de cada grupo.

Nas semifinais tivemos os 
confrontos entre as escolas 
José Jurandyr Piva 2x1 Dr. Air-
ton Policarpo e Maria Elisa 2x0 
Colégio Dux. Com os resultados 
das semifinais, as equipes das 

Escolas José Jurandyr Piva e 
Maria Elisa Vicentin Pintor es-
tarão se enfrentando na grande 
final da modalidade que acon-
tecerá no dia 23 de outubro, no 
encerramento da competição.

Os Jogos PROERD são or-
ganizados pela Policia Militar, 
através do PROERD e apoio 
da Prefeitura Municipal, das 
Secretarias Municipais de Edu-
cação e de Esportes e Lazer, 
Associação Comercial e Em-
presarial de Pedreira, Esporte 
Clube Santa Sofia, Unicesumar, 
Via Brasil Escola, Ludi Sports e 
Sustentare.
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LITERATURA ACESSÍVEL CHEGA A MOGI 
GUAÇU COM CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E 

FORMAÇÃO DE EDUCADORES
APÓS PASSAR POR LORENA, CARAVANA DE PROJETO PREMIADO PELA UNESCO SEGUE ROTEIRO PELO INTERIOR PAULISTA COM ATIVIDADES DE IN-

CLUSÃO PELA LITERATURA

PROJETO PREMIADO PELA UNESCO CHEGA AO INTERIOR PAULISTA COM CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES (CRÉDITO DA FOTO: DIVULGAÇÃO)

09 de Outubro de 2026

Mogi Guaçu, outubro de 
2026 – O projeto Literatura Aces-
sível, do Instituto Incluir, chega 
amanhã, 08/10, a Mogi Guaçu, 
no interior de São Paulo, com 
uma programação de contação de 
histórias e formação de educado-
res. A iniciativa, reconhecida pela 
UNESCO com o Prêmio Confúcio 
de Alfabetização, utiliza a litera-
tura para abordar inclusão, aces-
sibilidade e respeito à diversidade 
entre crianças e educadores.

 
A programação começa na 

sede da APAE de Mogi Guaçu, 
com contações de histórias às 10h 
e às 14h, seguidas de formação 
de educadores às 18h. Na sexta-
-feira, 09/10, as atividades con-
tinuam na EMEF Antônio Giovani 
Lanzi, às 10h. Antes de chegar 
a Mogi Guaçu, o projeto passou 
por Lorena, também no interior 
paulista.

 
Em São Paulo, as atividades 

são conduzidas pela atriz e comu-
nicadora Bia Mussi, que participa 
das contações de histórias e da 

formação dos professores. Os es-
tudantes recebem exemplares da 
coleção Literatura Acessível, que 
também pode ser utilizada pelos 
educadores em suas práticas pe-
dagógicas.

 
A proposta é aproximar crian-

ças e professores de histórias que 
apresentam a diversidade humana 
de forma natural, estimulando o 
reconhecimento das diferenças 
e ampliando o uso da literatura 
como ferramenta de inclusão den-
tro e fora da escola.

 
“Cada vez que chegamos a 

uma nova cidade, ampliamos a 
possibilidade de que uma história 
ajude uma criança a reconhecer a 
si mesma ou a enxergar o outro 
de uma maneira diferente. 

A formação dos educadores é 
fundamental porque queremos 
que esse trabalho continue depois 
da nossa passagem”, afirma Cari-
na Alves, fundadora e presidente 
de honra do Instituto Incluir.

De Alagoas a São Paulo
 
A etapa paulista acontece após uma 

caravana de duas semanas por Alagoas. 
Entre 14 e 25/09, o Literatura Acessível 
percorreu oito municípios alagoanos: 
São Luís do Quitunde, Rio Largo, Mare-
chal Deodoro, São Miguel dos Campos, 
Teotônio Vilela, Penedo, Pilar e Maceió. 
A programação alcançou cerca de 4 
mil estudantes das redes municipais e 
educadores, com contação de histórias, 
distribuição de livros e formação de 
professores.

 “Vivenciamos situações que nos 
tocaram muito. Desde a criança que já 
lia na biblioteca da escola, mas nunca 
havia recebido um livro de presente para 

levar para casa, até o estudante que se 
sentiu representado por nossas histórias 
protagonizadas por personagens com 
deficiência, passando pelos professores 
que, pela primeira vez, tiveram acesso a 
uma formação desse tipo. O nosso gran-
de objetivo é levar o Literatura Acessível 
a mais e mais lugares em diferentes 
regiões do país”, afirma Carina.

 Literatura que amplia possibi-
lidades

 Criado em 2014 a partir da in-
quietação de Carina Alves sobre como 
transformar histórias de vida em fer-
ramentas de educação, o Literatura 
Acessível desenvolve livros voltados ao 
público infantojuvenil, com narrativas 

que abordam inclusão, acessibilidade, 
empoderamento feminino, educação e 
respeito à diversidade.

 A iniciativa recebeu o Prêmio Con-
fúcio de Alfabetização, concedido pela 
UNESCO, e oferece livros em diferentes 
formatos acessíveis, incluindo Libras, 
Braille, pictogramas, audiolivro e audio-
descrição, ampliando as possibilidades 
de leitura e participação.

 A coleção reúne títulos como A Me-
nina Potiguara, O Menino que Escrevia 
com os Pés, A Princesa que Tinha um 
Cromossomo a Mais e O Melhor Amigo 
da Bengala. As narrativas apresentam 
personagens com diferentes caracte-
rísticas e experiências, estimulando o 
protagonismo, a empatia e o reconhe-

cimento da diversidade.
 Sobre o Instituto Incluir

O Instituto Incluir é uma organização 
da sociedade civil dedicada a ampliar a 
inclusão e o acesso a direitos no Brasil. 
Criado pela empreendedora social e psi-
cóloga Carina Alves, desenvolve projetos 
e formações em parceria com escolas, 
comunidades, empresas e poder públi-
co, tendo a educação como eixo estru-
turante. Entre suas iniciativas estão os 
programas EsportivaMENTE, Pulsar, Em-
podera, Incluir nas Comunidades, Brasil 
Diversidade e Literatura Acessível, este 
último reconhecido internacionalmente 
pela UNESCO e pelo governo da China 
com o Prêmio Confúcio de Alfabetização.
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CASO REAL DE UFOLOGIA NO PARÁ INSPIRA FIC-
ÇÃO ESPECULATIVA SOBRE AVÔ DESAPARECIDO
Em 1977, moradores da ilha 

de Colares, no Pará, relataram 
ver luzes misteriosas no céu. Os 
avistamentos levaram o Exérci-
to à região e deram origem à 
Operação Prato, investigação 
que se tornou um dos casos 
ufológicos mais conhecidos do 
Brasil. Quase 50 anos depois, 
esse episódio serve de inspi-
ração para o livro Operação 
Colares, de Luana Cruz, que 
transforma os relatos sobre os 
avistamentos em uma narrativa 
que une suspense, ficção espe-
culativa e um mistério familiar 
que atravessa gerações.

Na obra, publ icada pela 
Plataforma21, o leitor conhece 
Laila Rosário, que deixou a re-
gião 10 anos atrás e não pre-
tendia voltar. No entanto, um 
telefonema da avó, faz com que 
ela retorne à ilha para uma des-
pedida. O que deveria ser uma 
passagem rápida pela cidade 
muda quando um pescador é 
encontrado ferido e carregando 
uma mensagem ligada ao avô 
de Laila, Josué Rosário, desa-
parecido décadas antes, depois 
de partir para o mar seguindo 
as luzes que eram vistas sobre 
Colares. Dado como morto ou 
abduzido, ele deixou para trás 
uma família que nunca soube 
o que realmente havia acon-
tecido.

Ao seguir as pistas encontra-
das na mensagem nas águas, 
a protagonista percebe que o 
desaparecimento do avô pode 
esconder uma história muito 
diferente daquela que a cida-
de contou durante décadas. A 
investigação leva Laila e sua 
antiga melhor amiga, Elis Raiol, 
a revisitar documentos, cartas 
e registros deixados por Josué 
e a reconstruir os últimos pas-
sos do pescador. Aos poucos, 
as personagens descobrem que 
as luzes e os desaparecimentos 
da região podem estar relacio-
nados a uma trama muito mais 
concreta e sombria do que uma 
suposta abdução extraterres-
tre. Enquanto novos aconteci-
mentos colocam a comunidade 
em alerta, Laila avança na in-
vestigação e percebe que, por 
trás dos mistérios que cercam 
a ilha, estão pessoas capazes 
de escolher entre proteger, ferir 
ou transformar a vida daqueles 
ao seu redor.

Todas as pessoas nascem 
engenhosas, para se tornarem 
grandes heróis ou cruéis vilões.

Só depende do que exerci-
tam as pessoas mais próximas 
da gente.

(Operação Colares, p. 144)

Com orgulho de ser nortista, 
Luana Cruz é formada em En-
genharia de Pesca, pois acre-
dita que as melhores histórias 
são as de pescadores. É a partir 
das histórias que ouviu ainda 
na infância (especialmente 
aquelas contadas pela mãe), e 
da própria relação com o Pará e 
a Amazônia, que a autora cons-
trói uma narrativa que valoriza 

pescadores, comunidades ribei-
rinhas e os vínculos entre os 
moradores. O resultado é uma 
ficção especulativa que parte 
de um acontecimento real para 
explorar temas como luto, iden-
tidade, pertencimento, relações 
familiares e a memória de um 
território.

“Não somos lendas, não 
somos folclore, não somos es-
trangeiros: somos a vida que 
pulsa na raiz do país”, enfatiza 
a paraense. Em Operação Co-
lares, as luzes no céu dividem 

espaço com histórias de famí-
lia, afetos mal resolvidos e con-
flitos de uma comunidade que 
precisa lidar com o retorno de 
algo que acreditava ter ficado 
no passado. Leitura indicada 
para quem se interessa por ufo-
logia, mistérios inspirados em 
acontecimentos reais, histórias 
do Norte brasileiro e narrativas 
de ficção que combinam inves-
tigação, relações familiares e 
elementos sobrenaturais.

Ficha Técnica:
Título: Operação Colares

Autora: Luana Cruz
Editora: Plataforma21
Edição/ano: 1ª/2026
ISBN do livro físico: 978-

6550080945
ISBN do e-book: 6550080940
Gênero: Thriller de suspen-

se; f icção especulativa BR; 
mistério; romance LGBTQIA+

Idade recomendada: 16+
Número de páginas: 328
Preço: R$ 84,90
Onde encontrar: Amazon | 

VR-Commerce | Principais li-
vrarias

Instagram: @luanacruiz

Sobre autora: Luana Cruz 
veio ao mundo para ser conta-
dora de histórias. 

Cresceu ouvindo os mais di-
versos causos de família e ago-
ra tem orgulho de contá-los. 

Gostaria de protagonizar 
relatos tão fantásticos quanto 
os de seus parentes, mas pelo 
visto só participa de comédias 
românticas. 

Formou-se em Engenharia 
de Pesca, porque acha que as 
melhores histórias são as de 
pescadores. 

Navegou de Belém do Pará 
para São Paulo com vários 
sonhos na bagagem, sendo a 
escrita o maior deles. 

Operação Colares é sua es-
treia na ficção especulativa e 
um manifesto de amor e sau-
dade da Amazônia.

https://link.amazon/B0euunY3k
https://www.vreditora.com.br/plataforma-21/operacao-colares
https://www.instagram.com/luanacruiz/
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Camila Pudim abre Halloween 2026 como 
Pierrot e ultrapassa 1 milhão de visualiza-

ções em menos de 24 horas
Influenciadora leva 11 horas 

para gravar primeira transforma-
ção da temporada, que tem “Uni-
verso dos Palhaços” como tema 
 
Está aberta a temporada do 
Hal loween da Pudim 2026. 
Cami la Pudim deu in íc io à 
nova edição de seu tradicional 
projeto de outubro com uma 
transformação em Pierrot, per-
sonagem clássico do universo 
dos palhaços que ganhou uma 
releitura dentro da estética da 
influenciadora. O vídeo ultra-
passou 1 milhão de visualiza-
ções em menos de 24 horas. 
 
A produção exigiu 11 horas de 
gravação e reuniu maquiagem 
artística, caracterização, efeitos 
visuais, transições e diferentes 
etapas de produção audiovisu-
al. O Pierrot marca o início de 
uma sequência de personagens 
que Camila apresentará ao lon-

go do mês dentro do “Universo 
dos Palhaços”, tema escolhi-
do para a edição deste ano. 
 
Criado em 2020, o #Hallowe-
enDaPudim se tornou uma 
das principais assinaturas de 
Camila nas redes sociais. Em 
2024,  o  pro jeto acumulou 
mais de 180 milhões de vi-
sualizações. Já em 2025, os 
14 conteúdos publicados du-
rante a temporada somaram 
mais de 67 milhões de views. 
 
Neste ano, Camila também am-
pliou a participação do público 
com o Concurso do Halloween 
da Pudim. De 2 a 31 de ou-
tubro, fãs podem reinterpre-
tar produções já criadas pela 
influenciadora e concorrer a 
três premiações. O primeiro 
colocado terá ainda a oportuni-
dade de gravar uma collab com 
Camila em seu estúdio.

Rafaela Carrer divulga a música “Tô na 
torcida” e estreia no palco da Festa do Peão 

de Americana

No Dia do Nordestino, Rafa 
e Pipo Marques, Luan Estili-
zado, Raí Saia Rodada, Zezo 
Potiguar e Marquinhos Navais 
completam uma seleção de 
artistas que levam axé, forró, 
brega, arrocha e sertanejo 
a públicos de todo o Brasil 
 
Do Carnaval aos grandes pal-
cos e das festas populares às 
plataformas digitais, a música 
nordestina atravessa gerações 
sem perder sua identidade. 
Neste 8 de outubro, Dia do 
Nordestino, artistas de dife-
rentes épocas e estilos mos-
tram como ritmos, sotaques 
e referências da região conti-
nuam conquistando o Brasil. 
 
Na Bahia, Luiz Caldas e Bell 
Marques representam uma 
geração fundamental para a 
projeção nacional do axé. En-
quanto Luiz é apontado como 
um dos precursores do mo-
vimento, Bell construiu uma 
trajetória diretamente ligada 
à força do Carnaval baiano. A 
história ganha novos capítu-
los com Rafa e Pipo Marques, 
que carregam essa herança 
familiar e aproximam a sono-
ridade de uma nova geração. 
 
No forró, Luan Estilizado cres-
ceu cercado pelo gênero e 
construiu sua própria identi-
dade dentro dessa tradição. Já 
Raí Saia Rodada, que recente-
mente completou 25 anos de 
carreira, acompanha há mais 
de duas décadas as transfor-
mações do ritmo e sua expan-
são para diferentes públicos. 

 
O romantismo também ocupa 
espaço importante nessa histó-
ria. Zezo Potiguar construiu uma 
carreira marcada por canções 
românticas e pela conexão com 
diferentes gerações. Já Prisci-
la Senna se consolidou como 
um dos principais nomes do 
brega contemporâneo e soma 
quase 2 bilhões de reprodu-
ções nas plataformas digitais. 
 
No sertanejo, Simone Mendes 
mostra como artistas nordesti-
nos também conquistaram pro-
tagonismo em outros gêneros 

de alcance nacional. Natural da 
Bahia, a cantora acumula mais 
de 2,6 bilhões de visualizações 
no YouTube e 12,4 milhões de 
ouvintes mensais no Spotify. 
 
As redes sociais também abri-
ram caminho para uma nova 
geração. Pernambucano de 
24 anos, Marquinhos Navais 
ganhou projeção com o “Va-
gão da Sofrência”, levando o 
arrocha para o metrô de Sal-
vador. Os vídeos ultrapassam 
54,8 milhões de visualizações, 
e o artista conquistou mais 
de 400 mil novos seguido-

res em poucos dias, chegan-
do a cerca de 4,5 milhões. 
 
De Luiz Caldas a Marquinhos 
Nava is ,  passando por  Be l l 
Marques, Rafa e Pipo, Luan 
Estilizado, Raí Saia Rodada, 
Zezo Potiguar, Priscila Senna e 
Simone Mendes, diferentes ge-
rações mostram a diversidade 
de uma música que continua se 
reinventando. Axé, forró, bre-
ga, arrocha e sertanejo encon-
tram novos públicos sem deixar 
para trás as raízes que fazem 
da música nordestina uma das 
forças da cultura brasileira.

De Luiz Caldas e Bell Marques a Priscila 
Senna e Simone Mendes: a força nordesti-

na que atravessa gerações na música
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Cantora GIANA realiza sonho de dividir 
o palco com seu ídolo ZAYN e revela setlist 

para show deste sábado (10) 

Maurício Meirelles recebe integrantes do 
3 Irmãos no Achismos para falar sobre 

bastidores dos podcasts e entrevistas com 
políticos

Única artista brasileira na 
abertura do show no país, 
GIANA vai  do sonho de fã 
ao palco do Nubank Parque 
com repertório que reúne su-
cessos, parcerias, lançamen-
to recente e faixa surpresa 
 
De fã na plateia a artista no 
palco. A cantora GIANA re-
aliza neste sábado (10) um 
dos grandes sonhos de sua 
trajetória ao abrir o show de 
ZAYN no Brasil, no Nubank 
Parque, em São Paulo. Úni-
ca artista brasileira escalada 
para a abertura da apresenta-
ção, ela dividirá a noite com 
um de seus maiores ídolos e 
acaba de revelar o setlist pre-
parado para esse momento. 
 
A relação de GIANA com ZAYN 
começou muito antes de sua 
carreira profissional. Fã do 
br i tânico desde os tempos 
de One Direction, a cantora 
acompanhou sua trajetór ia 
desde a formação do grupo, 
em 2010, e encontrou nele uma 
das inspirações para seguir 
na música. O primeiro show 

da banda em São Paulo foi, 
inclusive, o primeiro grande 
espetáculo que GIANA assistiu 
na vida. Mais de uma década 
depois, ela retorna a esse uni-
verso em uma nova posição: 
agora, como artista no palco. 
 
Para a apresentação, GIANA 
preparou um repertório que 
percorre diferentes momentos 
de sua carreira. Entre as es-
colhidas estão “Felídia”, que 
dá nome ao primeiro álbum 
e à atual turnê nacional, e 
“Segredo Clichê”, um de seus 
grandes sucessos, com mais 
de 10 milhões de reproduções 
somadas no YouTube e Spotify. 
 
O setlist também destaca en-
contros importantes de sua 
trajetór ia, como “Vest íg ios 
Carnais”, parceria com Gusta-
vo Mioto, e “Gata Anos 2000”, 
co laboração com L7NNON. 
 
Entre os lançamentos mais 
recentes está “Pra Lembrar de 
Mim no Fone”, que já ultrapas-
sou 1 milhão de reproduções 
e vem ampliando a projeção 

nacional da artista. A música 
foi compartilhada por nomes 
como Carlinhos Maia e também 
ganhou destaque ao tocar em 
“A Fazenda 18”, da Record. 
 
A apresentação contará ainda 
com “Tiro Teu Ar”, “Cabernet”, 
“Medo de Nada”, “Ex Sozinha”, 
“Dose de Ex”, “Salvador” e “Me 
Deixa Viver”, além de “Beggin”, 
um medley de “Não Compen-
sou Te Amar” e “Fevereiro, 
2023” e uma faixa surpresa. 
 
Aos 26 anos, GIANA reúne mais 
de 4 milhões de seguidores nas 
redes sociais e vive um momen-
to de expansão nacional. A can-
tora paranaense percorre o país 
com a turnê “FELÍDIA”, que já 
passou por Brasília, Rio de Ja-
neiro e Curitiba e chega a São 
Paulo no dia 7 de novembro. 
 
Neste sábado, porém, o palco 
terá um significado diferente. 
Da fã que assistiu ao One Di-
rection à única artista brasileira 
na abertura de ZAYN no país, 
GIANA transforma uma inspi-
ração de infância em um novo 

marco de sua própria carreira. 
 
Serviço – ZAYN: THE KONNAK 
 
Data: 10 de outubro, sábado 
Abertura dos portões: 16h 
S h o w  d e  G I A N A :  1 8 h 5 0 
Local: Nubank Parque – R. 
Palestra Itál ia, 200 – Água 
B ra n c a ,  S ã o  Pa u l o  –  S P 
Show de aber tura:  GIANA 
 
S e t l i s t  d e  G I A N A 
 
T i r o  T e u  A r 
Felídia 
Cabernet 
M e d o  d e  N a d a 
Beggin 
F a i x a  s u r p r e s a 
N ã o  C o m p e n s o u  T e 
A m a r  /  F e v e r e i r o ,  2 0 2 3 
V e s t í g i o s  C a r n a i s 
E x  S o z i n h a 
D o s e  d e  E x 
S e g r e d o  C l i c h ê 
Salvador 
Pra Lembrar de Mim no Fone 
G a t a  A n o s  2 0 0 0 
Me Deixa Viver

Com mais de 1,2 bilhão de 
visualizações, podcast recebe 
Roberto Andrade e Rodrigo 
Barbosa em conversa sobre po-
lítica, produção de conteúdo e 
uma amizade de mais de 30 anos 
 
Com mais de 1,2 bilhão de 
visualizações acumuladas, o 
Achismos Podcast, comandado 
por Maurício Meirelles, recebe 
Roberto Andrade e Rodrigo 
Barbosa, do 3 Irmãos, para 
uma conversa que passa pe-
los bastidores dos podcasts, 
entrevistas com políticos, po-
larização nas redes sociais e 
pelos desafios de transformar 
um projeto de amigos em 

uma produção profissional. 
 
Conhecido pelo humor e pela 
carreira nos palcos, Maurício 
ampliou o espaço do Achismos 
ao longo dos últimos anos ao re-
ceber convidados de diferentes 
áreas e colocar em pauta assun-
tos que vão do entretenimento 
e comportamento à política. 
 
Recentemente, o programa re-
cebeu nomes que disputaram 
as eleições para a Presidên-
cia da República e o Governo 
de São Paulo, como Ronaldo 
Caiado, Romeu Zema, Renan 
Santos e Fernando Haddad. 
As conversas abordaram tra-

jetória, propostas, economia, 
segurança pública, educação, 
gestão e o impacto das redes 
sociais no cenário eleitoral. 
 
A experiência de entrevistar 
políticos também entra na con-
versa com Roberto e Rodrigo. 
No novo episódio, os integran-
tes do 3 Irmãos falam sobre os 
desafios de conduzir esse tipo 
de entrevista em um cenário 
de forte polarização, além de 
discutirem como redes sociais e 
algoritmos passaram a influen-
ciar tanto a circulação de con-
teúdo quanto o debate público. 
 
Mas a conversa vai além da 

política. Amigos há mais de 30 
anos, Roberto e Rodrigo re-
lembram o início do 3 Irmãos 
e contam como um projeto 
que nasceu de maneira ama-
dora ganhou estrutura e se 
transformou em uma produção 
profissional. 

Os dois também revelam 
os desafios de manter a es-
pontaneidade e a dinâmica 
entre amigos à medida que a 
audiência e a responsabilida-
de do programa aumentam. 
 
Os bastidores da criação de 
conteúdo também rendem 
histórias curiosas. Entre elas 
estão experiências com for-
matos menos convencionais, 
como v iagens  reg i s t radas 
em tempo real e produções 
que chegaram a cerca de 20 
horas de duração, incluindo 
uma viagem até o Paraguai. 
 
Ao reunir Maurício Meirelles, 
Roberto Andrade e Rodrigo Bar-
bosa, o episódio traça um retra-
to das transformações vividas 
pelos podcasts nos últ imos 
anos: de projetos despreten-
siosos a produções capazes de 
alcançar grandes audiências, 
entrevistar figuras públicas e 
ocupar espaço também nas 
discussões políticas e sociais. 
 
Para o Achismos, que já ultra-
passou 1,2 bilhão de visuali-
zações, o encontro reforça a 
proposta de promover conver-
sas longas e diretas, reunindo 
diferentes perspectivas sem 
deixar de lado o humor que 
marca a trajetória de Maurício 
Meirelles.


